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1. APRESENTAÇÃO 

0 Plano Municipal ele Educaçêo - PME do munldpio de Bayeux, 

.iprovildo (lm 2010, p.,$$i! "1uillmonto po, um.i rtJfotmulilÇOO • c11lil liOndo 

reconslruido, ooototme a t'leC:leMidade de se alinha.- o 1e-terido documetl~ ao 

Plano Naclon81 de Educeçêo - PNE, QUe foi apl'OY<ldo em 25 de jlri'lo de 2014 

(lei n• 13,005) e estabeleoendo as diretrizu a serem wmpridas atrll\'és da& 

metas e estr316gios pn:,posltls no 1efoiido documcn10, no periodo de 2014 a 

2024. 

A proP05'a do PME está essencialmente atrelffi eo PNE e ao PEE -

Plt1n() E51t1Ól>íll dlJ Edu~çtio - e vi5.t i'I .-mpliação e à moaioria $ignific;.i6v.i dõl 

educação elertada no munieipiO de Bayeux, am regime de colaboração et11re 

06 en1es fedel'8dos. O munlclplo de Bayeux assume a re,sponsabildade 

partilhada, que ê de wa incumbência, em relação a IOdas as ações proposlas 

no prC$Ct'ltie docllmonlo. 

o processo de recons1tuçêo Cio refit!fldo plano con10u oom a 

pertlclpaçlo dos atores envoMdos no processo ectucacional e oom a 

ool<'lbor.lçào d-1 $0Ciedt\dt civil ()f9t1nkad8. vis-1ndo a1ender às 1'18()8$$i(fad8$ 

Msicas da poptAação, oom vi~as 6 mell'lôna da orerta da educa,ção no 

munleiplo. O desalio de avança, no ambilo educacional prevê um eonrunio de 

e90f906 que vai do a()Ort8 de NtOOr&OS fioonceiroG ao planejameMO. 

implcmcnQ et t1COmp.1nh;:lmc:n1Q $i$1cmàti(;o d0$ pro~ «!vc.,cion.'li$ que 

'oisetn ao ak:anoe das metas pre-.islas no PNE. 

No en1an10. é preciso te'l"ar em c:onslderaç:ao que o Plano Murvc::t,al de 

Ed~ 6 ...-n insltVm8MO de ç.1rt,w, domocr.iliço e di~IOgico, no qu.il lcXl.a 

sociedooe, de forma a11ieulada, assume responsabilidades. 

Em:>esaóo no PNE 13.005/2015 e alinhado és melas que sao 

proPQ6laS no referido dooomento, o PME projeta me4aS a $8'8m alcançadas na 

pr61dm,1 d~ (2014°2024). fltl'l!VÔ$ d.t gC$1~ m.inicipal a!1iclkdl' tio$ 

dive~os s~ios da soeiedade e, t1este senlióo, OOjeliva pr-opon:ionat 

educeçêr> oom qualidade e responsat>llldélde social, dlmlooir as desll,Jaldades 

$00iai$ e oolturais. err.M:icilr o analfabetismo, ampiar o M'8f de 8&COlilridade 

da põpu\ação e prOl)iciar a qualfieaçlk) pata o trabalht), oon~lando os 

• 
diverso$ níveis: e modalidades de educaçao de responsabilidade do município, 

i"IC:tu$11/$ dando continuidade à irnptantaÇão gradatrva da &ducaçao integral no 

sistema municipal de ensino. O PME estabelece metas a serem alcançadas no 

àmbfto da Educaçao Infantil, do Ensino fundamental, do Ensino Médio, da 

Educaçao de Jovens • AdullO$•EJA. do Ensino Su~rior, da tom'laçaio 

continuada dos educadores, do Plano de Cargos e Carreiras e Remuneração 

dos Profissionais da Educaçao e da sedlmentaçao da Gestão Oemocrética nas 

$$COia$ f)Ublieas para o ,ofendo deeêniO. 

O municipio de Bayeux., como a maioria dos municipios brasilEIW'Os, 

apresen1a muttas dificuldades nos avanÇQs educacionais, devido à carência 

fln.anoeira da copu~. porém com o esforço conjunto dôs ontos federados e 

dos diversos segmentos da sociec:lade. envolvidos na proposta da melhoria 

educacional dO munic1plo, é po$Slvel avança, ao se esiabelecer peroerlas e 

monito,amento sistomático da$ aÇ)Oes educacionail deHnYolvidu de acordo 

com as estratégias traçadas. 

2. MUNICi PtO DE BAYEUX: ASPECTOS HISTôRICOS 

fiiQuflll 02: PNklillllll Mll(jCil')fll dt 8aye11t 

'-..WWblbMMA!W:Cf 

to 

A hiseó(la do mutieipio de Bayeux eslti i'ltrlnseeatnenle ligada ás 

históriil:S clt Joêo l>9$$CXI e 5.lnt.t Ril.t, Em 1585, 'oi~-' .t c:idade de 

F4ipeia de Nossa SenhOta das Neves. Mualmente .)oê() Pe$.908, e anos mai6 

tarde íoi inici.ido o powOOo de S..nt<1 Riti, 8-,youx se dçs,çnyQNCU no mciQ d<1s 

duas IOcallclades e 801'reu a lnlluéncla dessa$ OOlonlzaçóes. A PoYOeção flcaY8 

a QUO!ro quilómti,tros de FilipeiA e, a principio, ieve o nome de Rl.Ja do BiwalhO. 

Oepoes. 8oe Vim e, em 1634, Ba,ren:,s - nome em decorrência do engenho 

de Barreâ'os. 

O Oec:~l.ti e$&tldual n• 546. de 21 dt ;..nho d8 t944, íoi 1.1ma 

sugeslâo do etitllo Jom8i$1a A!l8i8 Chalilaubriand ao iMetVenlor do Eslado na 

éP(X;õl. Rui C;a,moiro, o <iu.11 moclificx>u fin<'!h\ocnlo o nom,o p<'!r;i 8,t')'(IUll Qm 

homenagem à primeira cidade tmnoesa do mesmo nome a ser llber18da do 

poder narisi., pelos ali:ldos durante a Segund:I Guem:,, Mundial. Jtl a eleYaçlo 

à CMegoria de dl&trilO de Santa Rita, ooorreu atnlYés da lei municipal n•. 4$. de 

10 de dez.embto de 1948 e !16 adquiriu o ~Mus de trunielpiO em 28 de jl#'lho de 

1959, peltl Lei no, 2. 14$ A inst;il.tçêo ollci.tl do m.iniclpio se OOu no dia 1~
1
de 

deze«lbro de 1959 

3. MUNICÍPtO DE BAYEUX: ASPECTOS ECONÓM ICOS E GEOGRÁFICOS 

Com uma étea de 31,973 ~ e uma populaç&o dle 99.716 habilan1es de 

aoon:lo com os dadoó do •BGE, referenc.s ao Censol 20 10, o murcipio de 

Bayeux é um do$ mah; poY0<1ÓO$ e po?Jlosos ml.l'licipio& dai Pa,.,iiba, Tem um.a 

irrp)rlonlc ilrc3 rci:,resenltltiva dO ccossislcm3 de mainguczat o de Mata 

Adantiea, região que se mostta de gr&nde imponência para a prese.vaçao da 

181.#18 e de l'lora ameaçedas. potém ainda exlstenlN no esruério do Rio 

Para!ba. Cetca de 60% do lerritório m.,nicipat ainda são constituklos de 

mang~ e rcsquic:iOf de Mt11<1 Atltinfü;.,i 

Toda essa diversidade ecológica re,ptesenra um relevat1te po,enoiat pata 

a geraç:ao de emprego e renda. a pa,w da e)Q)loraçao óo ecorurlsmo. ainda 

.,explorado pelo municlplo, o q.,al pode ser viabilizado em wtude da 

proximid.-de oom .i c;;;ipi1<1I, Joo:io Pe$.$0êl, l)en'I como pol-1 ft1tilidade de ilOONO 

/1 própria cidade de Baycwi:, que eon13 oom roócwias rede,ais e esloduais, o 
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Aor090rto lnlemt1eional PNJsidentc Ct1St10 Pinto, o m<'!iot' do 8$1tldo. e 

qvi~r0$ de rio$ n_ivçgtYc,is, 

O munieipo de Bayeux depet1deu eoo(I0micament.e dutant.es anos, da 

pesca e do ag.-onegóeb oom b3se no bef'leí.::iamef'lto do sisai pel&s indUst(ias 

que se Instalaram durante o apogeu do clclO do sisai (anos 60 e 70). Essas 

préllcas econ0mlcas rep,e&entavam basicamente a pl'indpal fon1e de emprego 

e renda do muni~o desde a década de 50. o que provocou um crescinento 

de&0rdenaclo da cidade, dew:lo à migração de pe$$00$ ...;nda& do in;eriof' do 

e~o. fvgindo da :scc.t e do ~go, Porêm. o dc,clinio 11igrwlic.ili:vq d.i:s 

indU$lri<'I$ betlcíu::iodor;:-s do $1$:11 em Bt'lyCUll 3 pt'lfiir d:t dkads'I de 1980, 

(eSU!IOu no te.chatr'letlto de indUSUias, laiS OO(l"IO a SJSAl., a FIBRASA e a 

BRASCOROA. 

Em reiaçao a pe:sce, o maior problema enfren18do é a po1u1ç.ao do Rb 

Sanhauá e o assoreamento dos mar9Jezal&.. provocando um Impacto 

ambienIal gravfssimo, A siluaçào se agravou e p,ejudiooo sensivelmente a 

ex.vaçi,o cio c.aron91Jejo, o que fazia de Ba~ux. o l'Nior proclvlor do reforido 

cru$1t\cço no ES1;)00. O dic$C<luilibl'ic'> n(I$ l)r.\lic:ll$ o,oon6mic:ll$ do munic.:,io 

aumenlou o desemprego e de$1ooou p,ineil)M'nente os t,~lhoo'Ores IOcais 

para a industria e o comérciO de João Pessoa. o negocio intoonal também te..-e 

etesclmen10. enlfel8nl0 os problemas sociais de Bsyewc sao Imenso, em 

relaçêo à geraç&ode ~go e à moradia.. 

Mesmo diante de tantos problemas sociais:. Bayeux representa a 9 

economia da Paraiba. atrás apenas de Joao Pes-soa, Campina Grande, 

Cabedeto e Santa Rita. O PIB dos mur»Clpios ê catculadc> oom bêll59 numa 

~olQ11",.1 uniform0; em 1000 o pai$. bilM1i1n00•$8 na dit;tri,viç.3o do V.ilor 

Adicionado con ente de i'IOOído ~m O$ '16$ 91;,ndc:s $c10r4)$ o,oon6mi00$ de 

cada Unidade da Federação, pelos seus respectivos Munieipiôs. Observe-se a 

tabela a seguir. 

T-... 1 : Proch,1to lr'lterno bn.,to dt S.,,yt\111 "' ,.,,Çclo .o. dtMllt 
municípios 

,. P,A1111C .. o P,MflC .. ........ (I.GOOIIII "' ....... -S!o.+lst:IJ ""' • -- 10 l(Mlü '" --,_ senOH ,., ,_ - -C:AltOt~O • 
IAIITAIIIT.t. ....... •• 6-T.t.lllf.t. ... ,u,11 ~)$.1 .. ,, ... .....-
SU9TOfM. '°-'°' YO _,01N. »-•,s •• ~- 1•1111,m ◄1.1 - llfUOOM ... 

F--IIIGE/ IIOEME!Pa 2011. 

u 

Ern ~ ao tOH-M, o munioípo de Bayc,.iK olcNou o potecn!ual do 

fncllOi (le cl$$$tlYOIWfle,_, l'l.,rnano n11$ Olllmll$ dt,ç.t(I.J$ • ilPlll'Ke com o 

... Mer'llO dll IOl'loe,.io.de d& !)09U~O. portn'I ~la Un'I bat.o 

desempeni.,, emtel3Ç6o t renda e à eduea,;60. ~os~ a segui,. 

6 emtte·, snnor smnsm sna2m anrT'W 

" 

Tabela 3. c,esclmento do lncnce do IDH mu.nlcip.al r.ias úldmas Cféeadas. 

Na tabela a s0;guir, pod0;-se observa, o indioe d8 desenvolvimento 

humano oom referência é educa,çêo. longevidade e renda. Pode-se perceber 

que, apesar da eKpeCl31iva de vida dO$ muni~ l et t1llmen1ado. Cheg;al'l<lo a 

um niv0;I afio, oonforme a lab8Ia de faixa de d8senvoMmen4o, e o IOH•M let 

aumenlado e alcançado ntvel médio nas IJHJmas déceda·s, a educaçao ainda se 

enCXW\1r<'I num l)otamo, oonsidcrt1do Wôco, 

Tabela 4. indk:e do IDH municipal referen te à e-duCélçto, longe"1dade e 
renda 

-lljl!fai.,!.B!!&IJl.iii.l!il,.ll!IJ. !i.11, 
, , · 0,566 O. 779 

FONTE: llHl'.):#www..-brflo!U O,O,bf/201~_1'1'11W)'t1Jl(J')I) 

" 

4. MUNldPIO OE BAYEUX; ASPEC TOS CULTURAIS 

O munlc1pio de Bayeux ê nc:o em Cl.111.n e vadlçêo. A relÇIIO 

predort1inant.e 6 a católica, entrelomo dMnOS crOdos sào cultuados pelOs seus 

habiUntes.. O peoo)elro do munielp.o é sao Sebasti&o. cuja &esla se realiZa em 

20 de J-1nttiro, O município -1inda fttsteiil o dia de Sêo P«lro. em 29 d8 junho: o 

dia de São Bento, no mês de julhO, e Ho&sa setlhl'.n da COl'loeiÇão, em 

dezembro . 

,V.,,-04: Culkr1 - P.-quedoC.~ ,o,,,« www.knaos.tur.br >P8 • aAY'E:Ul( 

Su.-s manife$1:aç.ões Q.11:e.,ais $ào rep,esentacfas pelo c.1va,lo marinho 

que 6 caisidemdo o mais o,9 nal encontrado no Brasil, por ~adrílhas ;ininas. 

gnc,os teatrais. Festival Cio Caral'I\PJejo, CARANGAFEST. Carreata do Fu$C8. 

Corrida do Cêinoais, Al;at; \Moas e, pelo m-1i$ l)itor8$CO de:le$. o F'"111.t00$ F0;st, 

que acon1ece no dia de ri'lado6. Hà ainda a, <lOO'liclas tipieas e a, diversa, 

manifestaçóe& de 8rt8$8nal0. O dMfile cfw:io municipal. na semana da pãtria, 

e as comemon,çõe,s :ilusivas à t:M3nci).,çào do mlMlicipio, em 15 de 
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" 
<1.ambto. ~ml)ém &3o CS;at,n, <1J$ f~m p;irte do ç.1l~no óe oomemora~ 

d81 &Od«l8de t>ayeu11ense, 

5, MUNICiPIO OE BAYEUX: ASPECTO$ EDUCACIONAi$ 

A ed~Ç30 no m1.1nlcíplo cle B•wc tem il0f8$90t.'ICSQ signific.lliva, 

mvc:lill'IÇtl& no que Cllz: ~ il<I Pf'OCe&&O óe ensino e ap,encliulgem e ao 
<'!\Wl18nll0 Clt vaga& em too;;:i& <1& ITIOCl3lk:la00& ele en&ino l'ii'I& e&OOI.- p<Jbli°"'& 

municipais e estaoual&. entretan10 ê preci&O oon1lnuar eYMçendo para i1W!ncl8' 

os anseio& da populaÇêO e eleV\V a qta,111c19de do en&lno of81'1.aOO, 

O munlelplo é benendedo por 103 8&00las, eni,e p(lbliea& e plMk'.las, e 

atende a um 104al de 25.248 (24798). a\lnos melriculado& na e<tucaçêO bislca, 

oomotme dados óo W quedu.gcw.bt, ano basie 2013. Duas eSOOlas munle:ipals 

estao sendo con&erulóas para atender a educaçêo INantll e ao ensino 

tundamenutl que lll'ICIOna em p,édl06 alugados. Ambes as escotas ofertarão 

oeree óe 800 vagas. Atualmetite há 10 creches em h1nelon8met1to no 

munieipir:>, en1re as Quais.. 02 (duas) são p,Ojelos lil8ntN)pie,Os que mantêtn 

peteeria cem a Pt'eleitura Municipal óe Bayeu• e as demais pertenoeM ao 

SiS!ern& Munieipel 

5, 1 Educaçllo Infantil 

A ConsótuiÇão Fecteral d~ 1988 tiou:w::e mudanças ess«iciais para o 

dKe1WO!virnen10 de politic:as públicas no ãmtli10 da educação in&anlil, visto que 

euo 6 a rase mais importante do descmvoM'l!Cneo hum11no e lcwiu em 

o:insidcraç5o esst1 o:inoctpção, ao assogurar o direito da criança à Educação 

lnfontl. no seu inciso fV do iwligo 208.. o quill explidt., que 6 cle\'ef do Estado à 

giimnlia do :itiendimenlo em orochcs e p16•e5001as às ai11nçz de zero a seis 

-11'105 ckt id/lde. de ÍOffl'lil gtõl!h.Jita.. 

Esse clircilo i re.;ifirm.tdo no Esl.;i!UIO da Cri.,nç.;, o do AdolHOOnle• 

ECA, o qu;d Ht.ibelooc no ;wtigo 54, inci5o IV, que i dever do Est:ido. d:i 

tamlli;i o da sociodado 9;m1ntiro direito <lo crianç;is e ;,doloscontos à lil,ordade, 

li dignclado, à convivlncia famifü1r o comul'Mttlria, à 5/IÚÕO, à odlJcaçào, à 

" 
oultura, ao esporte, ao &are,, à profissionalWlç:60 e li proteçiO do lrallallo. 

Mém di&&O. prevê a pro1eç.3o oonlrct ~a,lque, fol'l'l\il de e,cplo(êl,Ç30, 

diset1mlnaçêo. vlOlêncla e cpres-sao. Diante do e)Q)Osto, percebe-se que é dE 

lotl'.lt 1elC"V/lncia o olerccimenlo dll Educitçllo lnf;sntil. o qulll ~ direilo da criança 

e dever do Estado. cabenoo aos muníclpio$ à obrigaçao e1a, oferta de vaoas err 

paroerla com a esfeta estadual e íeóel'al. 

A Lei d,o Oirotritff o 8354:1s d;I EdUCilçiiO Nacion.-1 - LDB 9,39,11'96 

apre$8M8 a E<lucaçlo lntanlll como a ptfrnelra etapa da Educ:açêo Béslca, oom 

a linalidade de assegiu,11r o d~voMmet1to integral d8 criança, a sua 

&00.1liuç.ao e a preMf'llilÇ,30 de su;, individualidade. Na$ últi~ d~a,$, O$ 

debates em nll.'ef nac:ional e lnlemadonal apontaram pera a neoeS&ld&de dE 

que M instillliçõcs ckt Educ..,çilo lni.lnlil incorporem de m.ineir.t in1cgr00a M 

fl.wlçOes de cuiclar e ec:lucer. Mo mal$ dlf8'9nclando nem hiefarqulz.ando O$ 

prOfissionaiS e if"IS1iluiQões (Jle aruam oom as Crianças pequenas e ou aquetes 

quq traballam com as criõlnçn milioros (R.oforoncit1I Curric~r Nacional Pilr.l 

Educ8Çê0 lnlant4 l.'Ol.1, 1998). 

Portamo, 6 de wa~e importância. ~ todas as silu/19Õ"S die 

aprencil-agem. o p;apel do profiHional ÇQmQ refefencial de idenlid.lde, de 

valores e mediador das 1Met8Ç6es soelals.. Dessa maneire. proplelar momenl06 

do Slter;içõcs, de liwe expressJlo, lroca de e;q,ori6ncias, volt:indo-so por11- a 

c:nanç;t como $Ujei1ie> 9111.'o e e~ndo vlnoolOS af•tiYo&.. m~ na 

OOt'IStr'l.lçto de uma ideMiclade aulõtloma. 

O p.ipel .i ser dl,scmpcnh.ado i,olas inMituiçõos de Educaç3o lnfanôl 

<18\'e ser oomplemeMar ao da fatnaa e da oomu!Vdade, de\-'ef'IOO ler como 

senlido o de,,!le.'IVOIYitnenlo ooglilti\.'O e a conwd!ncia em scx:iedade, atral.'6'S do 

desenvolvimento do$ .ispectOI& fí~ P6iool6oico. ritelec11,1;i1 e &OQa,I, 

A demanda pera e Educaçlo lnlanti, que abren99 •ualmente as 

crionç.as de O :i 5 anos de kf.'ldc. ~m c1esocndo no Br~sl em ritmo 110Clcn'ldo. 

demon$118nclo a neoe$$idad8 da$ fammas que. em geral. lrabalham fora de 

case. de oblet apoio lnslibJdotlal elelivado nas politicas f)ubicas. 

S.1.1 Di:lgnó-1tlco 

11 

cuiwra. ao esporte. ao laZer. a prollsslonallzaçao e a proteção do 1rabal'l0. 

Além disso. prM a prOleçêo ooncra qualquer forma de explO<açao, 

dlscfimínaç,ao, violência e opres&ao. Diante do expo610, peroet,e-se que é de 

total releVAnocla o ofereclmen10 da E<lllcaç&o lnfantH, o qual é dlretto da criança 

e dever do Estado, cabendo aos munlcfploe à oorigaçao da oCena de vaga$ em 

parceria com a esfera estadual e federal. 

A Lei de Oiretrize$ e 88$8$ da Educaçéo Nacional - LOS 9.394196 

apresenta a Educação Infantil oomo a primeira etapa da Educação 8â$ica. oom 

a finalidade d& assegivrar o deMnvotvimento integrai! da criança, a wa 
$0dalizaçlio e a pre$8Mlção de wa indNidvalidade. Na$ úllima$ décadas, 0G 

debate,s em nNel nacional e interNl(:ional Sl'.)Onta ram para a necessidade de 

q\J8 as instiluiçÕ8$ de Edllc.iç.ào Infantil incorporem de maneira Sltegrada a$ 

funç.ões de 0Jid<1r e 9()JC3f. n3o mtlis diferGnciando nem hierarquizt1ndo os 

profission<1b;. e ioslituiQOOs que atuam com <'IS cri.inç.is peqv,on<1s e ov aqoolts 

qoo lrob.111.am com as cri-1nç<1s maiores {Ro:fçrcncial CI.M'riovlar Na<:ioni!I J>,:c,rt1 

Edvc.lçOO lnfanti, VQl. 1, 1998), 

PQMnto. é de gr;)ndC imp(lft;)ncii.\, cm l0d3$ 11s $ilU3iÇÕl)S de 

;)prer,ditogem, o J>,:c'1PCI do l)n)fissionat como rcrc11)nCi;:III 4iet idcnlid<'!Oe. de 

'Rllores e mediador d3S in!e,açõcs sociais. Oe$$3 ~ neira, propicia, momentOS 

de inte:raQOes, de livre e)(J)ffl$$3o, lroc& de experidru::il\s, VQIUlndO•Se para a 
Criança como sujeilo alivo e estabelecendO vinculôs afelivôs, ,esu!la na 

construçl!ôde uma ideMidade autõnoms. 

O P"F)el a 8CI' desempoohado petas instlluiÇões ele Educação lr\laMil 

deve ser oomp>ementar ao da familia e de comunidade, deW!tldo te, como 

sentido o desenvolvlmento oognllivo e a convivência e,m sociedade, atrlWé-3 do 

ctesenvoMmen10 dos aspecl06 tisico, psleológleo, hteleelUal e social 

A demanda para a Educaçlo lnlantll, que abra,-ge abJalmen1e as 

Crianças de () a 5 anos de idade, vem crescendo no Brasil em ritmo acelerado, 

demonslrando a necessidade das famlllas ~ e. em geral, trabalham f0t'8 de 

calõa. de obt.ar apolo lnslltuclonal eletivsdo nas pol ftlcas p.)bllca$. 

,. 
A r~ do n..ricipio 6t Bttveux n."io • diferente d3 situriçlio do 

pais, or\de a maioria da populaçao lft\ie r\8 Instabilidade eoonOmlca, social e de 

tot.11 vu!nerribilidrido. Oo&Sa rorma, o municipio do Bayevx buS<:a a oonstn.,ção 

de uma proposta Integrada, atendendo as necessidades educetlvas em seus 

aspct'Os fisiooS-, soci.iis, cognitivos e afctNos. 

A educação Infantil no ll'lricfpío é ofertada pelo Sistema Municipal de 

Ensino, No lot.11, 10 (doz) c:re,ches municipais oforooeim assisl6ncia a crianç.,s 

de O a 5 anos, atendendo a 1.~ crianças. A Rede privada ater\de a demande 

de 2.058 c::ri;);nças, totalizando ...,, atondimento gorai do 3.362 crianças, do 

acordo oom censo escolar 2013. 

Nas ,creches do municipio, as crianças são contempladas com 

fardamento, llvro dldâtlco e material escolar. São sel'\!ldas as crianças 5 (dnoo) 

Ntfeições diâ,,rias, além de assistência médica e J>$iool6gica a crianças e 

familates. 

A Coordenação de Educação Infantil da Secrvtaria Municipal de 

Educação oCereoe aoompanhamenlO pedagôgloo slslemétioo e fo,maçao 

conlinui!d<I aos professores e monik>r8S de miches e esoolas, onoe funcionam 

turmas de educação lntanlll no munlciplo de Bayeux. 

Confo,me os dado$ do IBGE. em 2010, havia 4,853 crianças de O a 3 

anos que ni,nca hawatn frequentado creche no munlclplo. Observe-se o 

00m8ro de aianças dfiassistidas no Brasil. na regiào norde&le, oa Paraiba e, 

pe,,lcufa,mente, no munlclplo de Bayewc, na tabela a segiár. 
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Tabela 5: Número de criançn que freq uentaram ou del.ltaram de 
frequenlar etKhe& 

a, .. 11,. Orlndll bgllO, UnldHI F re-Qtllnela à creche ou 
da hderaçioe Uuniciplo ascola ..... Tocai 

ft'9 uentavam 
N~ frtquent.a~m, mo• 1• 
f reque-ntaram 
Nunca freqi.tentaram _,. 
Total 
F,.. uent.avam 
Nto !requentavam, mos 1• 

" uco~nim 
Nunca froq""9ntar..,, 

P• .. be Total 
Fre uent.avam 
Nto !requentavam, mo• 1• 
frcqucmt.anim 

Nunca froqu,ontaram 

Bay,eua-PB Total 
Frequentavam 
Não freQUel'ltavam. 
f~uentaram 

MH já 

5..2 Ensino Fundamental 

" 

10,138.114 
2,.57$.1 54 
199.715 

8. 163.2.tS 
3.358.829 
731.311 
42,8112 

2,.584-627 
231.170 
45,238 
3,221 

112..711 

6.328 
1.388 .. 

,o 

O Ensh) Funclemenc.al é prmon:llal para garanlla do exerclclo da 

ci:lndania plena, oomo expos10 no Artigo 6° da Constiluiç.\o Federal Essa 

etapa da Ewceçao Básica é lncllsl)efl&ável ao deserw0Mmen10 humano nas 

dimensões do síngulc,$, do C'Ms ~ dO socict.f. ou seja, é pre,c:iso garantir o 

dese1w0Mmen10 pleno das crianças e dos adofesoentes e é aqulsiÇêo da 

cap.iicidtld• para, aprender e pa~ relaõon.ir-se no meio &OCi.11 • potltiot>. pois 

de acordo oom a Lei de Diretri2:es e Bases da Educação Naciônal, Lei 9394196, 

de 20 ele dezembro e 1996, em seu a,tigo 3.2. o pleno oomínlo da leilt.n e <la 

osorit., é ffC)fcscincfiYCI p.,ro a in$CtÇão do individuo n11 socicd.\\de. 

Com oferta pt8COIV:litda no Artigo 208. <la Constl!l.liçlo Federei, o 

Ensino F1,1nd;:11T11:1nt.ll oonllg1r.1•$0 dir* ,;Vbjçtivo • (lc,~r cio E1;1tl00, çm qi.-e o 

poder púbko .we~ de autoridade P8l'8 ír'l'lpõ·IO como obr\g810fio a lodos e 

a çada um. Vale f'9$$clltar, iW!d.l. o dispos:to no Artigo & da L08: -0 a085$0 .ao 
ensine> tundamenlal é direieo püblioo subjeM, pocletldo qualquet eidadlO, 

g~ de cidadl06, assoclaQOes oomunltárias.. 0tganluiçao &Indicai, entidades 

do d3SSO ou oulta lc,g:ilmontie oonstíluiOa, e, aind3, o Minisl6rio Pll:>lioo, 

adonat o Poder Públtoo P8l'8 e)ligl•IO~. PortaMO, cabe ao Individuo nêo 

rvnuncij~ o .io Poóor Publico n;\o ignor;\.tr,. sob .i pen.- do ,;o, 

f8SPOil93biiZado, &egt.W'ldO O 811. 208, §2"da Cons:libJiçêo Federal, 

Owa medida adol;lóa pelQ ~mo federal para a mel'loria do Ensino 

fundamenlal diz. ,espeilo ao comp,omisso oom a impfanlaçêo de po1mcas 

oentracsas na unlveruhaçao cio acesso a e"8 c,tapa de en&lno, cujo ob(etlvo é 

aumct'lt.'lr 3 dur.,çào d3 escol:lrid.'ldc obrig.,tóri3, A atual LDB, Lei rf' 9394196, 

st'lallzcu para um et1slno oMgatóno óe ncwe anos de duraçêo. No dia 

06/02/2006. fQi $ilncion.ada a Lei rf' 11,274 q.,.. rvgulam~ o en,;ino 

lt.W'ldamental de 09 &1'106, oom o objetivo de assegurllll' a IOdas as criar'IÇ8S, Ufl'I 

tempo maior de çonvlvio e,;colar. maiore,; oponooidades de apren<ier e. com 

i9so, uma ll()l'Ondizagem de mais qualidade. 

um <los fatores que tnpulslonaram 8$$11 decislO polltlca relacionou-se 

ao fMo de pesquisas mostnirem que no ano 2000, 81.~ d:,s criMç:is de seis 

" 
anos e~wvam na escola, sendo (Jle 38,9% frequentam a educação inlanlil, 

13.6% pertenciam és dasses de alfabetlzaçao e 29.6% es110 no enSino 

fundamenlal (tBGE. Censo Demográtioo 2000). 

Entretan10, é preciso continuar avançando no que diz resl)NO à 

a<leQVação da,; ffQOtas, à ~emenlaç.\o cle recur&OS '8(;n()lôgico,; e 

peidil9Õ9ito$ e ;\ valoriz..-çk, cio$ p,ofi$$ionili$ <Si! ~caç.tio, p.ir.1 quo h<1Ja um.­

mellOria sigrM"iea!iv:i nos rC$Ulll.'ldOs de ll()(e~m no ensine> tundamen1a1, 

bem ootn0 na redução da evasão e$00lar em ni...el nacional e prartiO!Aarmen1e 

no que diz ,espellO ao rnt.W'llclpt> de Bayeux. 

S.2..1 Oia~nô&tlco 

A Socrct.'iri;!I Mooi~I de Edualção criou em 2011 ti Mtilri:r: do 

tiabilidades Cônslruindo o Alicerce para as lurmas do 1 •. 2 • e 3• &r.0$, atra~ 

da Re9oàlç!lo 0'24/201 1 - CME, com OOJeli\10 de ooncewnplar os direitos de 

aprendizagem <las crianças credenciadas nesses 1rê-s anos. 

Em 2013, o munlcfplo adefiu eo PNAIC - P"ae10 Nacional pela 

Alfabetizaç!lo na Idade Certa, o qual é um compromi,;so formal aS$UmidO pelo,; 

go~rl"IO$ tcdcrttl, do Oi,;lrito FCÕlm'II, <lo$ estado$ e municiplo$: pt1eto t:$118 quç 

visa asscgurtir que b:Xlt'I$ IIIS Cfianç.,s cs!4jtim :ilf.OOC!iuldtis a!6 os oito tinos do 

.clade, ao Chegarem ao llnal do 3"' ano do M.SinO luf'll<lamenlal. A parlir de 

entao, a Malfiz do Construhlo o Alicerce 101 adequada és espe,clflddaóes do 

PNAIC. 

O munlcfpio de Bayeux, 8$$im como demais munidplos. participa das 

avaliaçõe,; •m lêltgil e&Cillil, promovidai& pelQ 1NEP. a e.,cemplO do SAEB. cujo 

()t)jçliVQ ó <'IV<'!li.tr .. cduc:.'lçtio b~sic.i do p.)iS, o S.-eb é QOmpo$,0 por t,6$ 

avaliações cxicmas cm la,ga escala: 

" 

A.Vllliaçào NacioNI da Educação BáSll:a .. ANE8: abrilngc., de manen 

afl\OW81, alunos d&6 reóes p(.()b& e ~ad8S do pels.. em árees ~nes e 

rurais, malrioJbdos na 4'° sêmJS♦ano e a•~ cio Ensino Fundame!IQI e 

no Jf .ar<1 clO E1161no MócllO. tendo C(JfflO pth(;Spill ot)iq!NO lll"'111ar , qu~e<Jt. .a 
equidade e a er!Ci&ncia da educaçt,o brasleira. Ap~n la os ,~os cio 

pais como \lm IO<IO, d;w. reglOff googtàtic-ls • dõls unidiloo=s da tiedoraçao. 
A.valiaçào Naciotl81 dO Retldimento E-SCOlal • AHRESC (l.all'bém 

dorominóllda "PrOY.l 8r.;H1l"): é U"l'la ilYIII~ oonsn.il'lo1 dCSCNKl;t iios alunos 

da,. 8êfl&IS"al'IO e 8"$é!l"~ano CIO Eil8a'IO Full08M81'1181 da& e9COl8s l)UblieeS 

das rcclt!s muncip;:is, cst.)du.ais e fedMal, o.ijo olljelwo l)mc.,al ô avalkn a 

qualld8Ckl do ensino deteeióo nH e&0018s públk.88. P.ilfelpem dessa 

awiliaçào as escolas que po!ISUcm, no minimo, 20 11!W"10s mlltriculltdos nas 

ttll8$1$no. .i11a1~ . 581W 0$ ~°' dl59Qnib.iuoos llO' e&<:01.1 • llOI' 

ente tederaliYO. 

A A11allaÇ30 Nacional da Al!abOI~ - ANA - ♦ uma illlil~ 

OMSilàti& oeslir'l8d8 808 alunos do 3• ª"'° oo Emínel FI.Sld~I oes escolas 

públicas, cujo objcttlYO principal ô allllliar os IIMlilS do alÍllbclbz:1?3 e 

lentnento em Ll~8 Ponuouesa, attabelitaçAo MMefnéliee e M o:,nOiÇOeS de 

oferta do Ciclo ele AtfllbelwlçAo das fC<les púbicas. A ANA loi ncorpor11dll ao 

S&eb pefe POttilf18 rf' 482. de 7 de )JnhO de 2013, AANEIJ e i ANRESCIPl'CMI 

Brasil s!o ~1izad11s bianuaffll!ml!, onQIJllnfJO a ANA j do rie11liatç60 anual. 

0 fn<IIOe de Oe&-erwoMmenlO <la E<I~ 8Mlce, (IOEB) de 2013 

moetríl c,.,e o peis ullr'apeuou as ml!t!ls prewstas para Ofl anos iriciais {1º 80 

~ ano) cio onsho Nn<f.lmonlal em 0,3 pon10s. O tDE9 nadonal n05iWI e~a 

~ MI 5.2, etl<.lu8nto em 2011 hew& sicto de 5.0. 

O IOEB foi cnado pelo lnep em 2001, uelWmdo uma CIKlll:I de leto a 

dez. Ele Sil'l(l81ita dois oonoeil06 de grande ímPOrtan<:i8 per, a Qu811d9Cle da 

odl.lQÇAo: a~ e mêclia de dcsompenho cios es-ludantcs em 1~ 

pol1il!1,lf5' 8 fl"<$lem(lllca O hdieedor ♦ çal(:ul;ICIO 8 pal'V <106 <la<lo$ $0bt9 

apro1111çlo cso:,t;,r, otl!~ no Censo Escolar e mn m6dins de desempenho 

nas IW<\ll8Ç(,$S dO l,..e>, o $80~ • i ~ 8ril6ol, 

6 
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" 
De aoordo com uttimos resultados do IOEB 2013, em relação ao EnSino 

Foodamental no munielpiO, hOu.,.e um pequeno dedlnio quaMO ao nlvel de 

aprendizagem nos anos k'l!Cíals, em comparaçao aos tesultados de 2011, 

en1tetanto ob6ef'Vando-se os resl.llledo8 desde 2005. o 1TK.1nlc1pb teve uma 

melhora gradattva nesses h:lic:es de aprendizagem e ainda &e enooo1ra dentro 

da mela prevista para as séries iniciai&, oom o percentual de 3.&. conforme 

t,ool;;15 a MJguir, 01»orve4e os ro,;ulla00$ cm nl ..... nt1cion;,I, cst.ldu.-1 e 

mvnicíp<1I, o qu;Jlis $11\llli:wm q~ o lrab,;,11,o que vcw, sondo r~alii<'ltfo Wl!i 

suni<b eteitos poSiWOS. 

Tabela 6: IOE8 2005, 2007, 2009, 2011, 2013 çom profe,ç6es para o 8ra&II 

Tabela 7: IDEB cio$ anos iniciais do ensino fundamental om Bayeu:,;. 

200S 2007 2009 2011 2013 2007 200, 2011 2013 2015 2017 2019 2021 
u.,<1-,ll)tl) 

BAYEUX 2.7 ia ) 1 u 3e , , u o so 

No <lc<.a1hameMO de n:ndimcnlm nos .,nos i111Ciais do onstno 

Ano, R'1)f'Ovaçao AIN"°°"o AQc-o•raçao 
l111c..,11. 

'2.5% " 5,6" 82 abllndonos 91.9'X. 1.343 
l'C!'Pf'OYIIÇÕCS af.lf'O~ÇÕCS 

3,$"" I" , .... 
164"~ 92.G" 11 517 

reptl)Yilç,eo. llOroYilQ0,1$ 

151 , 262 3.3 ... 58 ôlb.indonos 81,G'X. 1A15 
1$pf'OYilçCo$ aprovaQ0,1$ 

10.3% I '"' , .... 170 i:lbN'Klonos: 85,31' 11.511 
ICl:pf'OYilÇÕCS ~fOYil()ÕCS , .... ,oo ,., 96 .:ibandonos ..... .... 
reproYIIÇÓCS af.lfOY:IQOCS 

re~oe ebanóono. conlorme lil~ • Mgvlr; 

lat>ell 8: Percent1.11is de , endimcinto dos anos inicia is do ensino 
fund.-nentlll do nwnlcipio ele Bll)'OUK 

FOtU.S.b•OtMo&Cd!W'. 

Em contr:ip.,ltlcl.1, nos illl0$ finillll do ensino ítndamental, irdelimleme 

nao te Obteve ot '9Wll&óot et1)9t8(10e em 2013, N3o tOI poetlvel &lcença,r e 

meta do IOE.B pre-.ists ~ omuriápio, embcwa entre os ,11noS<le 2005 a 2011 

111;,nh,1 t1;111loo -.rn bom <letempenno Ot1$ $CIV($l'ld0t e a $U~ <18 meui 

~Sla. 

E$0'Jd0$ t6m sido ol;ibofild0$ polos 16c~ ti oduC<ll:Sl)f0$ do ffl!Slio't,io 

pare ee enool'ltr8' as l)tif'ICij)ei8 causaa <10 <leellt»O no l)l'OOelMO oe et1sino • 

apremizilEJClm cios educandos mn sêries finiiis do ensino íunctlmonla,J, o • 

bu&ce de toluç6H e de meddfls QIA promoyem s melhOtle <18 q,.ielldeóe de 

onsm e comoquontcmenle ,11 efevaçlo dos -.dices de aprelld1uQctm. Podo·se 

Ol)ffl'Yilt Qt resvlllli(IQ$ Clet81'1$CIO$ nas 1-.ias • "91,it, 

,., 
,. .. 
3.5 

2009 2011 2tU 2007 2009 2011 2013 2t.tt 
4.0 4.1 4..2 3.5 3.7 U 4.4 s.~ 

.. ,., •• ,., " 3' .. , 53 .. " 
,. ,, ,, ,. " 

., .. 60 ,. .. •• ., 65 ., .. ,., .. ., ,, u .. , 52 
-s-.e--~ 

Tlitlollt 10: ml:8 dot t- fin11lt do•,_;,_ ful!dlltnenltl no munielpôoclt-

8 11y11u111 

20t1 210t 1011 1013 
2.1 2 .. U 

Os ~ nifenfflles eo r eno <1o Ol'ISrtQ fund11meo-àl s&o 0$ moe 

cilUOO$ em nilai;&o - 3l'10f frw,ls. ",i» QUII • ~ ~ ~ • 

eletYlldl~II. i;hegllnóo i1 17 A enQUIIMO • ~ d$ ~ d'w:gtl 11 

10.II~. O.,$$.-e&:la IOO(cem)11luno, m111tii:ullldos. ~s 71 (~ e •o.------·-----...... -•o,-----·-----....... -

26 

um) são aprovaoos pera o at10 aub$e,Quenee. ISSO sem leYa, em c:onsideraçto 

que hé um !'lumetO considetá'Yel de a\rnos ~• evaoem oda escola, o Que 

oontlgvtll v m greve problema $0Cil.ll, v161o <1ve 9"8S crlençes ~ IW'lseri<l.-s 

num contol(IO d• w lnorat>ilidad• social. expost.J5 a di1111f$0$ tipos <lo violtnciil o 

a ~loraç:ào do trabalho a'lfanlil. 

Pod~ visuab, flO gdlf'IOO abaUIO o decliriO ooonlCIO entre os ª1'11)$ de 

2011 e 2013. OCHIOnando O<ll$tanclameMO no alcenoe <18 mtMa. 

Gr6fiço 01: EY131\l~io do IOEB no municipio de 88)'0Ull 

_., __ _ .,_., __ . 
" 

,, 

.. 
" 

F-IITP:2:eeeerNl'll:tQ"l,W 

No <fet81hamemo oe ret1di"net110S l'IO$ ano,s n:nais do 8f'lsino 

tund8ffl91'118' no mvnle\,lo. • ~Ir. otl881'Y8ffl·5e Qt Pf(oenll."'11$ de~. 

~~o ti .i~nctono dos atm05, 

7 
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T• bela 11: PHcentueis de re-"Climento ttftnntes •os anos finait do 
en&ll'M> ,undamental 

10. ""' • --8.4% 148 .... .,.,,. 
6.3'1<, ., 79.4% --6,4% 72 ªº" "'~-

11 

Qu;mto i\ dis1orç6o id3(1c,;mo dos -,11,.,05 do ensino fundament;tl. 

houve uma queda nos ôllimos anos. onlrlltanlo faz-M n009SQrio continu,11r 

rec:h,•"'100 esw t.1X<l Ç(jffl .i rnplõl~o Clt progr.im,11$ (1.19 oo,rij.lm a dis:lorç:IO, 

E PQ61,lv$! ob&erVlW no grátlc:o a &eguir e, dimlnuiÇêl>do tn<toe 36%. em 2006 o1 

2S%. em 2013. 

Gràfico 02':: Evolução do indice d& diste)f'Çlio idacte,a.no dos alunos dos 
anos finais do o.Mino f\lnda,montal 

• • • • • • • • .. 
·-· ""' ..,, 

,. 
J"o,u• * '«-:Me:dt 9'9 t.• 1?17·N......,+ .......... w11 

1: proceo órecioni,r a, poll")icas eóJe.ltocrl11is em prol da oleliwi 

aprendizagem dos oclucandos, iwestnclo na ~lorwlÇllo ders doconles e na 

lnMlrç.10 ~ bmllla na e50Cllil, 1: prociM> hoontlwlr a apllcil~ ele prà!le.u 

Otl:IEl9C)!)l(;êl& a1rat~ e e11Cienl9&. que MjE!ft'I (XN'l(llttnc.. (Cl'l'I os ~006 

dessa íailll! 8'M8 e oom a atuei <XlJ'lp'lll.lre &ódo-POliliee. reundo uso de 

toa1ologia em faYOr do proeeuo de i:nsno e af}fenditag«n, vi!l:I Ql.le os 

adolesoanl.M e OS pvon, são 11troidos por HSIIS """'n'O'IIIIS, ecm H quais 

-~º f.:imi.anzaclo$ M prâ!le.a CXllldlllna. 

°"lf'OMlm. • ~ all't)ulr &lgnll'dncl;I .. IOd0$ 0$ &abcns 

CO"l'lpe,,titlflc:IOrS • .,. fl(Wot que tto con3tfVIOOt oom a lin&lid&oe óe promo.-., 

um eclueeç&o S)l'IM w:ta. 

S.J En1lno MÔdlo 

A Lei 9.394196 c-erne o EMm MédiO como ec.,pe fria! <1a EdueeÇIO 

8'siea. cem dureçlo mlrima de (03) ll'ts anos. com i!Wllkia!Je prõpria. ll:l'ldo 

oomofi111dcb:les: 

• A c:on!Kllictaç6o e o aprol'llldamenlO dos COIV'l&Cinentol adquiróos no 

&15J"IO Fundamertal, POSSliililllNo o pn:115/JCQllmer«I do5 C5Wdoe: 

• A prepe,aç60 bê&iee S)l'II'& o nt,elllO e • d O&cl&ria dO edueem<>. S)l'II'& 

eonla'luar aprendendo,. de modo a Hr capa: de se adaptar com Aexl>iidade a 

t'IO'fflS 0011~ de OQ41!1çàOOU li~ l)O!lteriores: 

• O al)el'leiQO&n'lento dO eciucallOO COlnO ~ numetl8. incluindO a 

~o éb e o dC!senvoMmcmlo da aulonOITQ inloleetual e do pcmS11menlO 

crl!ioo; 

• A OOffll)l'Hl'ls&o dos luncl8rnen1oe eientk.c..tecnol6gioos doe l)rOCM80& 

produliyc,s. reboonimdo a leori11 cem II l)l'áôçD. no ensino de ellda di!idplina. 

As Dlf't!ln:rH Currbil:IM N;tdon;il5 insblU1cla$ p;:ira {1$$ll et:lpa do 

-"'m e&llllbele()em oe f)MÇlpl()& ~ • ~-. da Dl.-.r&lc:IM, 

" 
da AIJ!Onomla. da lnterdl9dplina rldade e da contexbJallzaçêO oomo 

e,truturodores do curric1,1lo do Ensino M6dio o, ~ f<1cili,;,r o trM>alho do$ 

professo,es na SIJa i~açâo, foram elaborackl$ OG Paràmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensloo Mêdlo, encaminhados pelo MEC a !Odas 

as esootas, os quais atualmente estao sendo revisados, com a partieipaç:ao de 

profe:;so,es de IOOO$ 06 Est;,do& b~ileií0$, 

O Enmo Médio, na legi&laç.ão anterior, poderia estat integrado à 

educaçlO prol\'s!llonal de n tvel lécnloo, o que deixou de ocorrer a partir do 

Oecrot.o 2-206J97. O()m o Oecrtlo Feder31 .,. 5.1$412004. a intogr;,~o do 

Ensno Médio à eõ.K:ação profissional é 1,1ma allemativa posslvet em novas 

bases, confonne orlenta90&9 do Conselho Nacional d8 Educe,çêo, no Parecer 

CNE/CEB nº 39/2004. 

Em 2009, o MEC crio1,1 o Programa En:;ino Môdio Inovador• ProeMI, 

lns1itulclo pela Portaria n° 971, de 9 de outubro. o qual Integrava a& ações do 

Plano de DesenYOtvlmento da Educação - POE, uma estratégia do CoYetnO 

F°"9f"al p;)r3 rccstrvt1,1rt11 0$ Q.#Ticulos do En$WIO Módio , 

O projeto visava à inserção do --,o em tempo integral na e&OOta., com 

uma propos18 de teestrururaçao curricular, os quais posslbllitavam o 

deserwolvimetlto de atividades integradoras que artiCIJfam as dimensões do 

traballo. da ciência, da cUIMa e da lecnologia, oonle~ando a& diversas 

ãreas cio conheci'nento a partir de a macrocampos: Aoompanhamento 

Peda.gógleo: lnldaÇIIO Clenll.llca e Pesquisa: CulllJra Cotporal; CulllJra e Arles; 

Comunic.,* • U$O de MiQQls; 0,111,1rt1 Oigi!*- Põ)rti~* Estud<1nti • 

l eiti.ra e letramento. Entretanlo essas medidas não slal'tiram o efeilo desejado. 

pois em nlvel nacional o ensino médlO conti'lua apresentando dado!I bastante 

o,eowp.antes, conkw'r'l'le a 1abela abaixo 

" 
Tllbel;i, 12. IOEB 2005., 2007, 2009. 2011, 2013 e Projeções para o 8ra1i1• 

IOEB Observado 

200$ 'º'" 2009 ,.., ,.,, 2011 2011 2021 

T- ,.. , .. 3.6 ,., ,., u ,., 5.2 

Dependiftcia AdminliwatiYa 
IEtlfiCIUal 'º ,., , .• ,~ 34 " 36 •• 
Prl'l&da 5.6 5.6 5.6 5.7 5.4 5.7 5~ 6.0 '·º 
Píabelca 11 ,.2 , .• ,.. 3A 3.1 32 14 3.8 4.9 

f onatS.OO•C-&<:Olillr 

Em iasgi,tc do cnsioo m6dio no pitis, o MEC lançou o Paclo Nllcion11I 

pelo FOl11110Cfflcnlo do Ensioo M6dio, nstiluido pela Powt.,ria ri' t.140, de 22 

de novembro de 2013, o qual YiM li articw,çlo de aç6e'S e ~rat6gias en1te a 

Uni&o e os govi!fflO& eSlacJuais e dis!ftal na IOrmulaç.!iO e imJ)l&nlaÇlo de 

polilieas OOl'n o obietiVO de ekwat o S)l'ldtto de qualidade do EMino Médio 

braste.o. em suas dileteiltes modakllldet. e a bus,ca da in:tusão de IOÓ09 06 

lndMduoe. 06 quais lêm d"reito à 10ffl'l8Çâo bé9ie8 e à l)tOliSSiOMlilação. 

No i,ee10 desiaea-se 8 mportênel8 8 YIIIOtlZaçllO docente e 8 

8JtlwtaÇIO de um con1...,10 ele pollllees a serem <le&erwoMdas pelas 

Seçretanes óe Edueaçêel com o 00,leti.vo óe renov8r o ensklomédlo. para 1an10. 

~ $$18$()6(18$õlf\o$ ~ 

• UnlYer,aliZIIÇâO dO 8letl!Jn'le,(ll0 d06 15 806 17 8r'IOS - 81é 2016 (El'l'letlcJII 

COnsliwc:icll'l81 59,12009 e as deccwretltes mudança& na LDB) e adecluaçêo 

idade lll'IO eacoler: 

Ampli11çllo da jc,mad;i, para En,ino ,Mdio ln!cgral; 

RedeaenhO cun1cu1e, nadotl8t 

G;mw1ti;i, dis forml!Ç,llo d01 professores o dc!l'lllis profissionais d;i, escola; 

"o. ______ lOJ.9_ ..... _ 
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" 
• C...rênciil de prof8$$()($$ tm di&e:iplh'lõls (M-.m~iu, Fh;ic.1, Qulmic.a • 

Inglês) e reg.Ges esoecH'ieas;: 

Ampliaçà,o e eslfmule> ao Ensino Mê(jo Oi-..no; 

• Ampliação o adoqu.-çAG da rodo tisica cs,:x>hr. 

• Amplaçlo da OMrta de educaçào profissional ir'!~ e conoomi1ante ao 

1111sino môdio: 

• lklivenalizaçlo do E1tame Nacional do Ensino M6dio • ENEM. 

$.3.1 Dtagnóftlco 

No murieipio de B~x. o Ensino Médio passa pelos mesmos 

prohloll'lõls cnírcntlOOS em lodos os m.ilqios do Br.isil. E prCÔIO mcdidin 

electvas para q114 ff obWlntia um ensino de q.ialidacle. oonteirtua!lzaelo oom 06 

das awel8 e com as mudanças sociais e 1ecnol0giees. Faz.-68 urgente rever o 

ensino m6<lo pela 6tiea da socie<lade e, muito particu1&rmen1e, pela ótica da 

juventude, contempl.indo seus 1W1scka e obpetivos. 

No ml,ll'licfpio. o ell$no méclio é o!ettaoo b.ll&lc.ame11't pel;I f'9ljt 

861aclual . Algumas eseolêls de ensino méalo Cio mts'llclplo peS&aram POt 

,erounas e aclequa,ç:ão de inlraes1rutu1a. wltas aguardatn u aoequaoe,es 

neces11.vi;u, cnt11!t11n10 o qutt se fax nece-ssMo 6 o in1,1estirnen1O n., 

v;atoni.a~ e torm~o 00. óocente& e n.- .adeq1,1,1çt.o do currb.ilo Cio eRP10 

médio. C.onforme O PEE (Plano Estadual de Educaçêo) 08 ptOM$.$()(8$ que 

i.uam no Ensâ'lo Médie> h8bilit8Clos com liOetlciaMa plena são 71.3%.. 

Enlr~anlo, o inclice de prof~sores leigos no Ensino M6die> ainda l! eliwado, 

devidQ ilO nOmero de p,oíe&&01$& qve k>cion.-m em ~$ par.a il& <MIi$ Mo 

8$1IIO hatlll40008. es;pecla,menwi na #8êl de Ciência$ Ei«lca$, 

El'l'bot8 seja ol)riQaçêo cb MUldo. o m.,ri:ipiO, por ínieiMIVa p,Opria. 

o,e,eoe o ensino ml!dio na moclaldade No.mal. Especificame~ no que diz 

~ .i fl$<1 mod.ilidtlde de on&ino. hii ~cio. para o de&conõru,aamonto do 

reklrldo our&o, basooelo 1'106 M\1Jln18$ f.ito,;; e belxa procura por vaga$ e a 

lneompeliblklade em se totmar proteS&Orea em nh-81 médiO, qul!lr'IÓ() a p,09fla 

LD8 delermins que o proíessor da Educação lnlanlil e das se\rles iniciais do 

En&ino fl.lidamontal dove &or twibilit.ado em Podilg(9.i, abrfnóo..so 92: 

Pf$C8dente para o profe"°' de nfvel médio e.xercer a runçao na educsçêo 

lnlantl. 

tMsmo dante dessa Ultlma hlpOlese, nao se cosbJma ver atvamente 

v.iga& em OMCUr&O$ públ00$ para profe&$0f8& oom e&Se perfil O próprio PNE 

sinaliza em sua mela 1S, ~e todos os ()(oressores da E<IJcação BIISica 

tenham como rormaçao minha 1.1T1a llcenc::iatura, o que se oonlrapõe é 

ex.iM6nôa dlJ o&col.-& norm.-is, Oi;N!W cio oontox!Q atu;il, "" o&PCCi.lli$U$ do 

~niefpio levBl'ltam a hipólese da extinção da referida modai(lade de ensioo. 

l.kn pon10 po&i6vo q.,an10 ã criaçào de QJl"&O& ~ em nlvel médio 

no municipio íoi .i oonstruçio do uma o&col3 ost.1du..il p,ofissionai uml.c, 

inaugurada em 2013, a qual olereee 91ualmente 190 vagas para alunos de 

nível méoo. ofertando 80% de Si.lêlS matricula& para alul'I06 de e$00fa& 

p.ib6eas, oom O& cursos téetlicos em Meeanica e Design de mõveis. 

Em relaçêo aos resUJlado& obtidos pelOs alla'IOS. com bese no oenso 

2013. pocje-SCI M!rma, que nlo &k positivo&, devido a .alta Ulllil de rCl)fO\';,ç~ 

e de abandono, p,lncipelmeMe na 1• sélie 00 ~o mkliO, OOl'lfOffl\e a tabela 

a seguir: 

Tabela 13: P1VC4ntua1$ dt rendimento do IV'l&ino midlo 

é preciso repensar o ensino mkliO, refOffllular o ewricL6:I, investir na 

,eal vatorizai;ào dos dooente& e buscar e&lratég,a& wtweis para oombaler a 

evasao escolar. o ""º indioe de reprovação e o babo niw!I de aprendizagem 

" 
com polílicais educacionais c&:it.zos que con111fl"11em os iw.inoos Mtc.nd6gioos 

r, tewt.em ner, etiellva aprr,n(tl.:e,gem dos ed~ e na Otlent&ÇêO 

profeaional. Faz,ae n;li~ 18IT'Cl&m in'-'l!tlir emoAlra, ~. 

~ nOIÓriO q"'° a odUellçllo proclt,:i rnolhcWar consldor.wofmonu,. P11ro1 

santo. é necei&$él'IO atende, M ~ óos adOleecenlff e dos l(wens 

loce A alua1 eoril.l'IIUlfl soeial. é preciso promOYer irrvc51menlos sigriificlll:ivos 

q.,, faç.wn (la 95Cder, I.STI -.,g,u o11ro111Yo e il0011'19dot, no qval $8 11111oJ1om o 

processo Cl8 a11uisiçto dO saoe,, vinciJ8dO ao e6f)M&, é 0Áll!'8, ao Wller e ao ...,,,,._ 
Faz..- ~ . sambém programar lnY&slimenl06 n, to,mer,çk, 

eontinuada dos e6Jcad0ti!S e numa polilica salarial de v.9Aoriz.açao do 

m3gi&liâno. Esses $30 0$ pmc:clills de~ a Mrem onfrent.ltd05 n;i ~)dm;i ....... 
SA Educaçiio do Jowns o Mutt.o, 

A oduca,çàa ê 1.ST1 direilo fund11mcnlal,. um c111TW1ho que pe,mtc o 

.il0&&90 $0$ dil'81106 hUITl;ll'l0$ ~ 1$1& CtlfflO'. $11!'r$1'11~ , NO(!,$, 

l'labilal;60 e ltabatlo. Nesse senlick>, a ed...:aç;&0 6 uma instància l)l'Mlegiada 

par.i a CO!l(lUSl.i da c:ié.:.cl11m1. 

A Edl.lO&Çêo de Jcwens • Ad~ ponanco é um dreilO &óqui~ pel8 
pol)IJaçào que nllo conseguiu n11 Idade própria, conduit sua fo.t!NÇ6o. No M. 

J1, 8 U>8 dll <1u• li UA ♦ dt$tl!IEKl8 éiClu8'K CJA noo IIWW\1m .il0$&&<> ou 
eot1linuidade de MO.ldoe., !\O E!l!ino FUl'ldaMell(8! e MédiO f'líl idade l)t(ll')tiEI. 

Cabe aos governos o comprom1SSO lltQal de wnplement:ir diferlllt'lllls fDmln de 

.ao&&eo é ~t.açOO ~ AJ!\llbelit.açOO 80 Ensino f"'&dk>, Pilll'111 1000& Of 

dd~Aos. de lorma 1111w«a, e criar meair,ismo de n0Clnlivo e l)O"ffltlnMCia 

do&&a& l)0$$0ôl& n;J e&eola. 

Na 1nrac,e do &éeulo XX. 13.6% Cl8 popul&ÇIO com 15 anos ou MM• 

ainsiderada 11rdl.:ibetil e 27.3% froqucmllnm mcmos de (IJIIU'O anos de esccla 

(lnep,2001 ), vm gl'\lpo '9'111lc$1NO <la ~ltli;30 n110 leY• il0$&So. nom 

oorrmiO Cl8 e,c,i,a e leitura eomo bens &Oeiais. Pem'laneoe, aincla, uln9 11enc1e 

dlYlda sood nAo cq11aciot'lllda: a garanh,.i do ac:e"° de todos os brasileiros ao 

enslnO lun(l$il'l'l&f'ltêll, MM ltt 1'1°"80 $ 8$Ctll8 e é feitin, ♦ d8 ,.-, a ~ de 

um 1nscrumen10 i"np,eecinclivel para a presença signl~ na oorMVéncla 

'º''"· 
Cc:>!no esfo!ço em prol de uma igualdade de acesso li edllcaç60 como 

bem aoclal, de&laCaf!He. as oonterêndas ln(i8madoneia: ElslOrel Oi"lamer,rce 

(1949), Montroal,'CMacü (1960), Tóqulo,'Japao (1972), P.;irisJFtMÇa (198!) e 

Ha1T'CJ1J"ga,'Aletnanha (1997). A Conf~6ncia de Hamburgo constitui um 

wtdadeiro mer,roo reletenclal para a Ed~ de Jovens e Adultos, NeS6111 

oonf81'6ncl.i fot manifost.10.i a 1mpo~ncier, da apron(lizagem do j(won& e adullos 

e oonc:ebidos os compromissos rí!gionais na perspecliva d~ educação ao lo• 
da 1oiCl8 que 'MêlHe taeltar e pe,tiel~o de 1oc1oe; no 4"&1WOMmemo 

sustcntãvcll • tlQLlll.ibvo., ptOffll)YW uma cull...a do p.-z b;noada na libotd;11i0, 

jusliça e respeílo míAto, e ains11vi1 I.S'l'la relaç:10 entre educaçlo formal e n&o• 

IOm'lal. 

No Aml>ilo da logt&lilÇA,o, a eons.,jç.\o Foclcral do 8,3$11 de 1988, •"' 

!le\l art. 205, nz como principie> <iue a 80.leaçé:) -a ao !)Iene 

de8elWOMmemo 00 lncllYlduo. a seu prepa,o para a Cicfedarie • é qu\YI~ 
par.a o tr.iti.,ho. O art. 208 determina que ê dO'YClr ,do Est.ado olerctccr 

(lrllbJi!8menle o Ensino FundaMel'llal para IOd&& as pes,oe&. inclusive aos que 

nêo l)Udei'8m 1&rmlné.to 1181 IClillde ll'C()tla, A l•I n 939-1915, Lei de Olrelr1Zl8$ e 

Bnes da E-d~çAo N:idon11I {l08). consolida esse Mllitc no art. 37 ao dispo1 

<iue -a Educação d.e Jovene e Adul!Os seré de6tina!J9 a<iueles que nao liYetlll'l'I 
8C$$$O e conlln'-'óade de 9$1udo& no Ensino Fundamental e MédlO na id8áe 

própria• 

No àtnbíllo dos linenclamen10&. 00tn a a,np1iaçio do FunclO de 

u.inu181'1Çl10 e 0-♦rwoMme~ do Ensino Fun<S.1me""'1 e de Vi!IIOtit.aÇê,o oo 

l.bgis!ériooFUNOEF para o Funda de M.inulençào e DcsenYOlvmenlo da 

Educaçto Bésiee. de Valotil:eÇIO oos Pr06Mionais d8 Edue&ÇIO· FUNOEB, e 

Educer,ç,ao óe J0Y9!1& e Ad..-Os (EJA) t9Ye um 8V\'IIIÇO Wl'lportanie. pois, çornç 

Mod3idadc da Educ:açAo Bisica, pmsou a ler um11 fonte estâYIII de to00rsos 

d8S1ã\ado$ • EJA. Mies d8 a~li8ção. as malfieufas dffü modalidade et8tn 

$ll"Uld8$ (lo él08$&0 30 FVNOeF. e O 1~11m9nto (l,epr,,1'1(1111 <la lnlclal.lYél <le 

prefei!urais e cs111ÓC1s o dos rccur.105 provernontcs da 9(1\H!fflO fcclenl,. por 

inleffl'lêdio dos programaa BtMil Alfatletizado e Fazendo E&eole, ~ 

fln~nclaya,n a 111f.,~ e o EnsinQ Fl.ll(l,;1mont.:,l, 1$&~r.'i1monte, 
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5A.1 Dlag.nóstlco 

5 .4.1.1 M31rieulas ... Educação De ~ME MIIIOS 

A educação de jovens e adutl0$ (EJA). ~do re:sullados do 

Censo/2013, apresentou Queda de 3,4% (134.207), totaliza,,do 3.772.670 

malrfcl.llas em 2013. no pars. Desse total. 2.447.792 (64.9%) esiao no enstio 

fundameo1aI (lndlA EJA Integrado A educaçêo profissional e Projovem Urbano) 

e 1.324.878 (35, 1%) f'lO enSino médiO f.nC:U EJA integrado à educação 

profis$ioMI). 

Embora a EJA atencict a oerca de 100 mil id0606 (60 ano& e m;N$), a 

faOCa ecária de 15 a 44 anos responde por 86. 1% de &uas m.atrlculas. No 

municlplo de 8ayeux. o número de matrlcula'S na EJA em 2013 foi de 3.014 

alunos no enSino fl.lndamental, e 895 no enSino médiO, incluindo as redes 

püblic;ris e privada$. Dentte as mattlculas dO ensino fundamental, havia 1.925 

m;J1lricult1dos no sislomi'I m1,1niçipail de ensino. conf(wrno d000$ do censo, 

Tabela 14: Húmero de aluno& matriculado& na EJA em 2013 

o 
o 

m .------;-,,---lo 
o 

o 
o 

Em analise ao numero de nao alfabetuaoos no es1ado e no munlclplo, 

1'18 Pataiba o t1Umero chega à 616.609 pes.soM sem instruÇAo e oom ensino 

" 
funCS.,monl;al hoo~IO, No munlçlplQ h;wl$,. ern 2010. 4$.,214 1)$&&<1$$,. 

conforme II tabela llbllboo. 

TaNU 15, NOmtro dl PfflOH Hffl IMtnlÇIO ou'"'""º tundlll'M~al 

,...,n11o. 

auaun 
26..114,886 

U45.2l5 

EnlrtlMIO. apenes 3,014 8&têlv&m fl\8trbled06 na EJA ()l)tn 

refct6ncia ao ensino l mdamcntll1 e, 895, no ensino mklio, oonforme 

óaàos do ceneono1J em tabela 8pre681'119Cfa ant81'1otmente. 

49.2H 

~nl,9 ct-1 sll~l.li:4$ ntot~inl)l$mtn(;lr ~ l)Ubllc:.is. ilS 

quais eleYl!m o nivel de f!SCOl11ridade dos habilllnles do municipio e r~ os 

lncflOes dl an;11!\1bellsmo. Et111'$1$tl1Q nao M poc,1$ ~ r em •or~ <1$ 

adullos sem akw HSn pri«icas i i~lid.,de e cidadllnia, ao meio .nbicnle e 

• QUilllCIAdl <1$ ~. ás qu~s <1$ gênlros • r11e1a1s. como tambtm, <1 

c19p11cilllç6o l)lltlll o nbalho e li ~. Esses sào os des11!'ios da EJA no 

mv~Clp;Q, 

" 
S.S Ensino Superior 

S.5.1 Ol~nósllco 

Not U"il'l'IO• at10$ fOr1,n emp,eenCliOes iml)OrUlrllH m~ nos 
-sis11:mas de ensino superior, em n i...el nacional e, oon,equenll:IT'leflle. oo ES\ado 

dll P11r111iba. E11s.,11 mudanças; pn:moyeram ~ signific.ll!iv.111 na sua 

orpan~. pnnopalmon!o. qu.anlo li divctslf~ dos ptl)Y.:doros,. bpos de 

lnstllu100ê5 (laculdildos IISol.-clas, C41110"0& uri11~. lnstllulm $1418110tH oo 

IIClucaçOO}. JMll'tii <1$ <IOcfMe&. "1'1P~ ót m,icriwl? $ um e~ .i,11men10 

oe C()tl"9elilMdacle. 

Com a inscib.âçlo do PROUNI - Pl'og&ma UriY~e pe,a T Odos. 

oiiKlo pela Lei ri' 11,098, de 13 de janeiro de 2005. quo ooneede bolsM de 

~do integras e patc1ais de 60,t, om instiluiçoes l)fWlldas dct oduca,çAo 

Sl4J'ltnot, o rúrncro dlt po:r.so:is Q1.» ttwm:1m .aoo:r.so II lormaç:io :supenor aesuu 

eon$ióertWefmenle 

O ESledo d8 P<11!lliba e,~ tione, ~• edvir'ldo. de 8fl"f)lie,çt(, 

do niimero de ~ e de eiwenMO oe 11&gas. p,irl(:ipalm&nlle tl8 eSi&re 

priv.ada, da ereçbo de llOYOIJ cursos nas esfcc• ,~. es~I o priv.,d11, 

amo lanb&n programm. de valoruaçdo da formaç:io doolln~. 

o MiniS!Ono d.a Sdl.ltilÇllo, f'CISponr.hol por-OSH Gl.ap:1 do onsino, busca 

• pr~ ót utn;ll rotorma mais 8nt,lil do En&lno Superior~ PG$IWI ,..$0!Yer 

~SIO. oomo: ~ do en&lno. Nt$illce,ç00 doe, CUf'8..0$. •stf\ll1.1r11ç00 

oos OUf'!OS M<.l~,. o.,to oe eurt8 Cl.lrec:1(1, ciCIC,$ b6Sk:Os e ôcl08 oe 
lormaç:60 inl!:gr&I, OUl'$0 à dtlàneia. CU1'$1)J de e,peciaiuçlo. eJo.tOnsiio e 

ól\Pltrilti9o11mierdo. A. refom,111 ,,,.,15 ampla, 1tntendid11 como um p;n.so nooouiria 

no .6m'!lll0 11.1 odl.ll::ilÇ,kl s11pctrior !ctm l)f'O'\/Oaldo posturas dillors-. e até 

con1rMas. no ~riOt do 11101t1men10 óo08n1.e, e$1udôln!II • da sododade av•. 

se. PO' um lillÓO, H muclençM jé ~fl(JIClílll no Sl&Oefll$ ót Enslf'IO 

Sul}enl)f abt$tn f'IOYet ~ t)flte o d~imerno econõnieo e soeiel, 

o acesso ao sêtema no &a&il anda 6 reSlrilO. principal1n,en1&, oew,o tis 
a$'Jim(llri11, ,ociais observada,. 

)8 

A ,ea~oe pareibat'la 1'160 flktre muilO da nacional Nas l.a'liYel'$icl8CleS 

Plibkes aêQ 11étt8& ls'llil8Qõe,$ de llt(be$ <fe CU!.lelO 8 capital m0 lem C.UMdo 

(llflcllldtM.I• para $ ffl;llll'IUilenç:IO • 9lll>él~ lnst;OJÇIQ.nals, $t)$(11J18f'l'lente 

nccoss;A11o1s orn om oomexlD do .1larg.1monl0 da demanda, dawdo ao 

aKdmen10 do EnllflO M&lio. Paralelemenle li aise das insdlUiçõM pi.iblicas, 

tegiStl'a~ um 0'89Clln'le(IIO $QninCMr.0 de inielelSY8 Otlvad8. 

o ptlndpal objellvo CIO MEC 08'& o próximo Cl&cénlo • empll.lr $ 

~r o <108550 à~~ &u1>9nor de qualicl;llde ;a,o (l()n51derar o pllC)el 

estratógico das orivotsidlllfos para o descnYOlvimonlD eoonõmic:o e social do 

país.. O MEC esainel8 como e-esencill. prol)Ofcione, es1e n i11el de ensino a uma 

l);llrcala fl'i810r c,a populaÇl,O garan11r a (lffllnulQaO elas desôOuatelades 60Ci81S e 

reglonills, <> <leMnvoMmenlo clentH'lco • lecnológlc:o. a lncl~ sod1111 $ 11 

geraç.» de tn,l>l,ho e renda. 

O MEC eem ad018do, nos Ullimos anos, uma série de me<licl&s cem o 

oblecr.0 de ampliar os cursoe e as vao,as nas u~des '8óef81S. à 

lnteriortl8r os eampu& 1,1'1IYel'$~rlos. rec1el\nlr as IOtma& ci, lngrese,o, 

dcmocracwir o ;iCOHO a uni\ler$id/ldH l)m'.ad.1$, ;i dCMM'Oh'Or progr,;im:1s de 

assmtncia estudantil, a rmm.11111 11 awllitlç6o lfo cor!SOS o ins1iluiçõcs, • 

d86et1YOIY8f" inStt\lm&Mot de regulação e auoetvis&o e ampli8çêo da f)6e,• 

graduaçêo, 

A U,.YW$ic:lol00 EstiM.1-...al da P;w-alb,l (\JEP8) tem PélSsa<So PQr '9',lill 

processo de exp,;inslo e de intieriori:i:;,çlo na última llêcada, oom a aiaç6a de 

novos Gan-.,i e oe novos Cl.l'&OS. inef~11e de põs-graclu8Çlio. Ori'leil')M'ner'I~ 

após a \(Qênci8 da Lei n" 7.643. de 06 d$ ~1068 2004. QU$ regul&menlOu a 

8illiOtlO~l\ fln;llll'lcelra d$$UI ln$111vl~. Etn 2003. l\ Para lba C()nl.Wa corn 24 

ins1ituiçõos de cnsno suporior. No último conM> do Ensino Suporiot t2013) os50 

nUmero ~u para 66 ins!ituiç6es, C0r'IIM'lpli!lndo, il1dusive, os institutos 

t&derais e os cetilf06 Ul"liYe,.tuiOs. De•te 10ta1. 36 instib.iiÇõee, &ao ele nso.,rei:a 

pOblic:8. e 32 08 net~ p,i1111da. 

N;i UFPB - UnMJrlldado Hldoral da Paraíba. oonfomw dadm do sil-, 

oí1eitll d.i rct!ll!rid11 ins!iluiçào (ht!p://www.uípb.br.'oc>menl/Nst%C3%,83rioo),o 

nUme,o oe cur906 de gf'flduação eumen10u de 50 pere U>• ele 2005 pera 201 1. 

O nc-,ne,o ele esludan1N IYl8crlculad06 aumen1ou de l&.759 P8l'8 29.629. No 

onslno de pós.gradll~ o nõmero <lo CUl'SO$ ckt mestrado .i-.rnonlou do 32 

10 
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" 
pera 50 e 06 de ClouilOftldo de no p8t8 1.290. Aoompanh8r'ldo o processo de 

amplleçêo e lnleriofiz:açao das universidades em àmbÍIO nacional. 

Nt1$ avali;,ç00$ do 81'15ino Sl.4)erior, A UFP8 00~ ~ .tV.ifia~o do 

MEC, o qual ul.ili:u, o lndioe Geall de Cul'$0S Avaliados da lnl!tíluiçã,o (IGC), que 

vai de 1 a 5. A UFPB le«I IGC igual a 4 . Na põs-gtadua,ção, maiS de 60% dos 

Cl.l'806 ootNefam conceitos Cio sistema MECICAPES acima da nota média. A 

PG$C1Uisa e a prodoç3o cientlb dil UFPB ~o muito bem refefidas nacionail e 

inte,n;,çiQn.,1mcn1c, 

OS habilanites do m~icipio de Bayeux, em termo de e()Si'lo Sl4'.)eti0f 

pt)blloo e grabJIIO, dependem das lnstlluições estaduais e lederels dos 

munic1pios ~zinhos, a ex.amplo de .Jo3o Pe$$00, ~510 que nêo há nenhum 

c;,,mpus çm $0'.I te~. Qu.in10 ao nUmcro de indiviooos quo po$$1,1(1m 

gr3duação, o numero & itlf.mo, ootlf<lnne dados na tabela a seguir. 

Ta.bela 18. NUmcro de pessoas com ensino superior completo no 
mun lclplo de Bayeux 

PeNoa•. 10 anotou mait, dt dadt, por n I dt , Hllundo a 
situaçio do domicilio, o u xo, • cor ou raça • os grupos da idade 

Fome: MR:t'l'.W«« '!klm !lmn sm: llrrW:l!'IP:rln'P'llln"I :TIP!lmele 11560 

É preciso instituir parcerias oom as unMW'$idades, inclusiYe aquelas que 
oont~em à educeÇêO é distancia pera at.anentar o numero de pes.908S oom 
ffOOlarlzaçâo superiOr no município de B3')<e\lx. 

S.& Educaç-.Ao Proffsslonal Técnica 

.. 

Em 2008, o M. 36 da l.08, foi 81te1'8d0 pela Lei rf 11.741, 'liSMdo 

redimensionar, kls.tlbJclonaiz.ar e lntegr• as ações da educaçêo protlsslonal 

lécnica da nl~I médio. dai educ.açào de jovens e adlAlos e da ecllcaç3o 

proíiStõional e l~ica, çomo t.wnbêm tll)tl)S(lnlar uma no~ or9tW1iz.aç3o 

p.,r;, esui ~imf mod31id..'lde de ensino. 

O Con$elt» N&eiOnal de Educação defil'WJ as Dir.,.fites Cunieulllt'es 

NaciOnais pwa a Educação PtofissiOnal Téeniea de Nivel M&dio, mediante o 

Parecer CNEICEB n.• 11/2012 e a ResollçDO CNE/CEB n.0 6/2012. 

No Estado d.a Pé118fbe, várias lnsbt~ ofefeoem Ectuceçlo 

Profissional nos nfveis de fonnaçAo inioal e ooncinuada de trabalhadores, em 

níYel têc:nioo • lecnológioo. 

Dcnlro ..'IS principais, podem-se desl..'lo,r: a Universid..'lde FO<lel1!1 dll 

Paraiba (dispõe do Cent,o de Teenologia. em João Pessoa, centto de C~ias 

AQrérias, em Areia e Centro de F<lf'l"l\8Ç8o de Tea'IOlogOS. em Bananeiras): 

Urwers.tdade Federal de Campina Glande (Cen1ro de â!ndas e TecnolO{Ja de 

Cam~a Gr.-.de): U'IIY81'$k1ede Esladual da Paralba.; lns.llluto Fedetal de 

Educaçêo, Ciência e Tecnologia da Paralba - IFPB: Secretaria de Estado da 

Educ.,ç3o e CullUrt1: Seçret.wia do Oc11onvolvimen10 HlmclflQ; 

ffl<'lbelocimenl0$ do $i$1C~ S (SESC, SENAR, SENAI, SENAC. SESI). 3fém 

de utn Signmeawo numero de inslituiQões da tede priv&Oa de ensino, 

sindicatos, entidades oonwnil!lrias, distribtJldos l'las diversas regiões do 

ES!ado. 

Observa-se que a Paralba Iniciou uma polltlca de amplaç:ao de 

matriculas na edvcaçlo p,ofisslonal de médio q.ie, se comparadas aos dados 

do pais, já, apresenta uma 1;1xa superior de t,5% em 2012. e conlinua 

m..1ntenclo esse mesmo pcrccntulll e,m 2013. 

.. 
6. EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Para qutt se conceba a eô.lc;,çlo como um prooteSSO dc 1ranslorm11çao 

social, na qual o indr.'iduo des«iYOMI suas potendaldades., irMragindo cem o 

seu meio, com 9;mw1ti11s ele iguM:lllde e ll>crdlldc no CKC'l'cído de seus dRik>s 

e deveres. 

A Educaçào fnclusiva ó. porlooto, aquela que g;;,filffle a qimlidllde de 

ensino oduclldonal a e11d11 um de seus almos, reconhecendo e rcspcilllnda 11 

diYenlid;,dc e n:ispondendo a e11d.i i.-n de acon:b com siuas polcncíalidadcs e 

ncocssicbdcs. 

Assim. uma esc:olll somente pocte,à ser com1idcrnda hclusiY111 qu11ndo 

esliYCf orgooiz.ida JN!fil í.M:>rcoor a Clldôl aluno, indoporidenlcrnontio de etnia, 

sexo, id.ido, delici6ncia., condição soci.,I ou qualquct outra situaçào. No 

município do Bayoux. do ÍOO'Tla gor.il, a oc:luc.-çlo 6 nonoada a rcftclir tl'TI 

e11rflt,cr indusiYo a l)llr1ir do respeito a quaisquCf diferenças. 

,. 1 Educaçlio Especial 

A Educslç:lo Espqci;il ô l#M mod.llidado <10 ensino quo v.:rinsvo'5tlliia 

011 nlVM, as gtapas • as mod;,,liclados do onsino, opotlunizando ôt05 

ostud.i~s com doficitncia,. transtQmQ global cio dO:Ml'NQlvimoMO • .-bs 

habiliclach:isisuPttdoto1ÇAD, o ilC$$&<>. a perman,61'1(» • a11 ~endiz;Jgon11 

signi6((11ivas na osc:ota. n.-. P$1'$J)$Çliva da Edl.!Cil~ tnch,!liva. 

,.1.1 Dlagnóslko 

No Brasil, coníormo o c.,,50 domogrã6co do 2010, ,oaliuclo polo 

IBGE. oslim•110 QUO 81,368,8'$ ~iros PO$SU9ff1 algum tipo do doí1Ci6ncia. 

A meta do PNE i que 100% da popul~o cio 4 a 17 11noS com dolici6ncia 

., 

frequente a 88001&. No mJniielplo de Bayeux. do percentual de moradores oom 

algum lipo de delleiêtlcia. ainda 9&9Ul'ldo o IBGE. 86.6% encontr-am-ee 
dewd81'n18M& tnalrieulados e frequen1ando a escda. 

A OMrta do atendimen10 ect.icacional deslinado às pessoas com 

dcf1ti6nci:I ~ r~liz;ldo pcto SislelNI Municip.,11 de Ens"no. peta Centro de 

Aofetél'IOl<I dG lndus3o dt1 PffSO.l com ()qficiência • CRI$. 9 pelos serviços 
especi~dos doredclos pelo G<wemo <lo Er.li:11:10, O i1491'1óimento ofet9doo 

pelo Sistema Mta'llclpel de EAM'lo &e dá por melo de dasr;;es oom..is. dasr.es 

esped&iS e 58189 de Recurr;;os MUllll..iclonais-SRM. p(l)IIOo alvo da E<lueeç:ao 

Especial Nas Classes eomta'ls. especiais e SRMs. sao ote,1ac1os. dia.-e da 

l'lt!OeS&idaCle. mOl'lilôr ou Ci.âd&dor pa,a auxiliar o ltabalho c,o protessor til ular <la 

turm3. 

No Contro d9 Aofor61'1(» cio lndJsào da PosSOil c:om Doí1ti6ncia• CAIS 

i dieredclo vm serwç,o <le iwbilta~. a,oornpanhamento • ()rienl.tQOos ;lis 

l)8$$08S com delidiêndla e &eu& faml a,res. Abrangendo lambém. QJf'&OS. 

totmações e Ofl81'1taÇOes 806 protis$0nals das lnstlt.ui9(1e5 Escolares do 

Si5181'1'18. Tudo iSIO po, meiO da ec,.iipe mullidiseil)lnar IOM'lacla por pedagogos, 

psieq)edagogos, p«1fessores de Lllr/llS e Braille. professores em Libras, 

tonoaOOiõlogos, flSioterapeu!as, psio61ogos, auislcMl'!S sodi11is e iml!rprclcs. 

No QUO sa «IÍOro .-0 Alondimo~ E<ltJCaOIOf'loll EspCl()l;lliuOO • AEE. a 

'9feri<:1a polilica OOline q...e: O i1tenclimen10 G(ll}Çilcion.-.t ffP8C'<'lliuiclo ic.lEW1bficõl. 

elabof8 e organiza r8QJrr;;os ped&gógk:os e de $C8$$'.ibllldacle que eliminem as 

b81'l'E!i1'8s para a ~na penieipaç3o óC>6 allA'IOS, oo,nslelerando as suas 

t1ece68idades eepeemcas. 

Os progtessos da quaielacle <la Educaçêo Especial, no COntieldlO da 

pcilica d~ inclusão dKCl'fYOMda pela Prereitura de B:iyC\IX. refl~m nos 

dados cst.itis!icos: o tet1oocsso do quantíl.,lwo de estud;;m•s com delici6ncia 

iltenclioos em d-'SS$$ ospeo.-.is. o a...-n'8MO signi~livo de ~lriculas 1'11) 

e~ regular e no 0'9sclm$nlO da frequénda d06 $$ludlll'ltes em AlenclmeMO 

Eõ.icaclonal Espedalludo (AEE) ~clonalizado na sala de 1'8CU'&O. 

evldeneiendo a gar8Mia de direito des1eS es1udantes em o()()l'lvlver nos espaç,os 

e:ociais ()()l"llur'I$ 8 IOdos ()$ eidacl&oe.., OOl'lfOrtne de9Cllto l'lll 18bet8 abeiico: 

11 
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T~ta 17: ProgrHSOS da Educação Especial 

Ou•ntltamro ckl escolares 
Quantitativo <N afunCIIOm de-flcltnda 
Quantitativo de docentes 
Quantitativo de prole-n0tes de AEE 
Quantitativo de 1h.utma,eslasslste-ntes educaclor1als 
Q··--"'·-•'vQ d .. , __ d_ .. ____ j-•.<r--•--, d1:' ,._,,.~ 

~Censo2013 

10.804 
- "63 

S90 
28 
129 

" 

.. 

A legj,&taçêo brasileira asoogi..-a ampk)& dif'Gi'°6 aos estvdiW119$ oom 

do oeseiwotwnenlo • altas deíld6ncia, lranslomo 

haW!dade&Jsl.C)erdotaç.ao. Mas é lmpor\ante continuar lnvesti'ldo na 

Mlf!sibiliulç.3o e mobilil.aç3o dt opiniOH pt1ra consbVir oon&0nbnci<1 &Obro a 

educação incluslva, e neste senbdo, o Munieipio de Bayeux, pot intermédio 

deste PME, oon&trufdo ele fonna OOletNa. busca assegura, essa polltlce de 

indu:sjo p.i,11 t1 cid • • 

8.2 Ed1Kaçiio e Diversidade Étnica• lbcial 

$..11.1 Ola,gnô&tlco 

A educação e&COlar lncUgena reporta-se à escola apropriada para 

pol/Os iru;llgenas (X)fn o intuilo d8 ince,n6v.i, °' pf'()jQto& $0Ci()culeul'tlis desoos 

povos, oomo iambétn promove, o 3reSSO a oulros contiecimel'dOS, a fim de 

ampliar a vi&ao des9eS pc:wos e promover condições pa,a novas demandas 

propici.idill& a p~ir de> oont.ito oom a soçi8d.lda glob,11. 

segundo o Relerencial c umeuIar NaciOOal para as ESCOias lndlgenas 

( 1998, p. 25). a respeito da educeçào ind.lg,ena: "Oiterenclada por1',le é 

oonccbid.t e plt1noj~ como ,.xo d.-S asi,iraç6cs p.111icul;)f'Cs de ç;)dt1 pQYQ 

indigena e com auionomia e.n relação a determinados aspectos que teQf!(l'I o 

funolon.lrnenlO e orieMal;ao da esoota nao lndlgena·. No moolclplo de 8ayeux 

n3o hà comunid3des ospocifietimente indig,enll:S, tipc$l'V do que, his101icamcnte 

.. 
iil\ando, n.M;i a ptHflf'Çl dCI poyos ncllg- q.,o n;iblliWllm .» ITlillQClns do 

Rio P;wa!be, n;i •pou dCI su;1i (:ICllorla:;iç3Q. En1re1an10, a Võllot&Zõlç3o ela cullu~ 

lndlgona Clow sor pr11sorr.lda e reoonhoda;1i polos sua -.O!Ulnci;1i Ns1onca o 

culhnl, 

1.3 E,ducaç~ Arnblt ntat 

A E~ Ambiental é do si.ma .-nponànci:I para garantir a 

c:on,cientl:.aç&o deis odUCllncbs. qullNlO li preservaçào llrrtlienllll em ~pos 

de esc.as.sez ele reoursos Nl:Ulills, cx,mo l.lrnbém inc:enbva II Cl'IIIÇ.,O ele 

pn,jctlOls dentre os quais, aqueles que OOfllcn'\Plam o to:1~ ele 

m11l1111'8S dosc11!16vets.. 

De «xlldo com a Poli!k:. Nac:lonal do Eó.lc:aç6o Ambionl11I • Lei rt' 

919511999, M t•: 

E~em-se p:w educaçào 11rrt11en1111 os l)ffJ005'0S por meio dos q.mi, 

o inl:wlduo e • ~de constroem valores sociais. ~ios. 

habildacles. a!illdt:9 e oc,mpell&tlQM YOllllda& pe,11 a OOfl~ do m~ 

ambien~. ~ corno de U50 eom.im cio poYO,. ~111 à sadia qualidade de 

'Ã!III eaua ,u~latiilid&de. (BRASIL. 1999).. 

Eapeeirica-nente no m..rieipio ele Bayeu11, • ~~ ambiental eleve 

W refletde aent1,nen1e. WSIO ~ ()91C8 de 60~ de seu 1erril6rio 6 ~IO 

!)OI' ITl9!\guezait e f'(lsqu!CICl'l oe tnlllJI ..-.itic:a.. O! quaia sol~ dllnoa Ore 

de(ira<IIIÇ,110 atnbientat. d8 me9ffl8 $0!18 o RiO Santlllu6 eolre 00n\ • OOlu~. • 
qual p,ejudiee bMW»e a el.iviO&Oe J)e9<1uei!'a. Oíenie O&SM ooniext0, taz-sie 
l'l&Ce9Wio. ~ eQOet YOll&dM pe,a II eciu~ ~1111 M 

rnullieí>iO. COMO ir'IMrut'MtllO oe va10rlt&Çê0 e ~ do l'\0$$0 meio 

&mbieflte e. C0flee<!Uet'llefn$'1tt. de 8'M tiqvelll$ fl80.l(8i$. 

conrorme M Oir&lrlNa cumcuiarM N&Cion81' pe,e e EJJ\.IC&ÇIO 
Nflbienllll, An, 2•: 

A E<lue&ÇIO Nflbien1111 t vtne, JJimenieto de e<IUCflçê<>. t el.iYid&l:lt 
~• da pr-., $OClat ~ JJevt lml)ffl'l~ ao ~nto ln(fYltlual 
um çar~r aoclal em • ._. fflleç&o OOffl a nell.lrtle • oom <I& <IUb"O& WM 

humanos. Irisando pownciaizar essa atividade humana com a finalidade de 

lOmé.Ja plena de prática social e de ética ambieniai (8RASIL. 1999). 

Diante do exposto, é p,ec:iso estabelecer pollticas educadonals 

mlrielpaiS, VOitadas para educaçao ambiental que tMaleÇam as préticas de 

Pfeserv&ÇIO ambienIaI, a oonsdenli:ZaÇao para tratamenio e ooteta seletiva dos 

residuos sõlidos o li vciloriuç~o dos 1ccu110s M1urais, 

No mooicipio de Bayeu.x, a educação profission..N ê ofertada através do 

SENAJ, pera jowins a partir do enÃ'10 funclamen4al, e <le&de 2014, ê ofertada 

para jovens do ensino mêdlo, pela Escola Téoolca Estadual Erenloe Fldelis 

Cwvale8nte. 

.. 
7. VALORIZAÇÃO 00 MAGISTé:RIO 

Entre as polrtlca.9 educacionais, o desenvolvimento proflsslonal e a 

lormaçao dos trabalhBóo(eS em educaçao tem sido l.Wl'l8 das questões mais 

analisadas e diSOJ!idag nos ütlimos Iempos, e oonstruir um plano de educação 

sem pensa, na vt1loriução e t0rmação dos proí1Ssion31is que a r:it seria uma 

obro im~ &em muit.t condição de ,er aStõertiva. O PNE e o PEE 

apontam diretrizfl para a qualificaçào e vabizaçào do magistério oorno 

1ambém sugerem poflticas p(iblicas de formaçao inicial e oondnuada para 06 

docentes. O PME n&o poderia de(xar de oontemplar essas diretrizes 

adequand().as a realidade local. 

A valoriui* do magist6no pcrpa1s., por: sal.\rios <'ig,\os, condições 

do trtlbalho, a formação inicial e oontinUê!IOa do pn;,fissi,ont1I, Net;têt P8f$peçliva 

o mun~ de Bayeux jâ oon1a com o plano de cargc>6 e carreiras.. Lei 

1.192/2010 que deYe ser reformi.Aado e adequado aos anseios da categoria. 

Desta torma teremos uma educaÇêo de qualidade que renita posillvameote no 

seiO da sociedade, garantindo o acesso j'.)leno à Cidadania. 

47 

8, GESTÃO DEMOCRÁTtCA 

A Constilui~o Brasileir3 (1988). lida como 3 Constituiçào Cidodã, 

tll)CWll.3 co,nnl0$ ptlr3 êl ptwticip3ç~o do PQYO de rom,a •~fireeat. <IC$13 torm3 se 

ro:z: ne,ccssMo que a ff<:Ola seja autônol'n.'I, constrvtor.3 do seu próprio saber 

junto t1 todi! oomunidi!dc c$00lilr: professores. funcionârio;, i!lunos. pais ... 

todo, (<!$) cm p.wçeria po, 1,m3 osool.l çidd . 

Além dt1 CF(1988) a Lei de Oirelrizes e 8<1ses da E~o Nacioni!I 

(!Ai N"' 9694196) lom a proocup.-çào oom esse p,Q08$SO de democralizaç3o d;, 

~. em &eu Art. 14 ela reza que os Sistema: de Ensino delinir~o .as 
normas de geâlo demoçráltica do enliino publico da Educação Sá,ica. 

obedeoendo aos princípios da par1icipaçào dos profissionais da educaçào na 

elaboraç!io do proj!Mo pc,Qico pedagógico da escola e a participaçào das 

comunidades esoolares nos Conselhos Escolares. No munio1pio de Bayeux, 

tanto a Rede E~al de Ensino, como o Sislema Municipal de En&a\O 

9do'lam o princ(pio das elei90es diretas para gestorN escolares. Na Rede 

Municipal de Ensino, a Resoluç.ào de Nº 023/2010 do CME garante esse direito 

nas escolas ITUllclpals. 

A gestao democrà'lica da educaç,ao dar.-se com maior ênfase na 

edmlMlraç:ao dos recursos &\anoelros vfndo diretamente do MEC. como o 

PODE e outros recursos que sao administrados pelos ConselhOs escolares que 

lêm sustentaçao na ConsllllAÇAO Brasileira. esse 000SeS\08 sao entidades d-As, 

sem llns lucra!NOS. Seus membros sao elehos por toda comunidade eseolaf e 

constiluldos por rel)(esenlantes das mesmas. 

Apesar dos avanoos em alguns ilens da ge5'&o democrétiea, é preciso 

alentar para as t)Olilieas publicas ;A emIen1es para que possam vigorar, como 

também pata a implanIacao das, que esIe plano S\Jgere. 
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.. 
9. FINANCIAMENTO E GESTÃO OE RECURSOS 

O financiamento da Educaçêo Básica. na atual oonjuntlXa, requer a 

ampliação do$ irwe$limontos pôblicos enfatizados no PNE, no tocanl♦ â, 

dellnlç&o dos custos. a ic:tenlifieaç&o de recursos disponlveis e a ptlOtlzaç:tlo de 

e<stratégias para ampliação de recursos. 

No$$8 eontt)(tO, a CF/88 ~890<l que à çon\rapartida flnancoiro aplicad.i 

pelo ll'Ullcíplo para a educaçao de\!erll ser no mlnlmo 25% da reoE!l'la liquida 

do municlpio, adWlda de impostos. na manutenção e desenvolvimento da 

edl.lWçio, e aind3,, conform& determinl'!çtiO legal, de rorm;, oomf)l,emcntair, o 

salârla.educaçao constituirá fonte adicional de flnancia~o da educaç:ao 

básica. 

Al6m d:ls ronIes Wptaeitooas. o munieipio <jiSpoiti <tos * urm de> 

FUNDES (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da EducaÇIO Básica e de 

Valorizaç.ào dos Professionais da Educação}. com vi9incia até o ano de 2020. 

conforme estabelece a Lei nº 11 .494/07. &3. 

Assim, é relevante deMacat a continuidade dos programas financiados 

pelo Fundo Nacional de Oesenvotvimenlo da Educação - FNOE, çomo 

inStrumentos de ampllaçao das reoeí.,as da educaçao, o que COf'lsll.tul uma 

significativa fonte adicional de recursos para a gestão d.a Secre1aria de 

E~ção. visando j melh::riai 03 QuDlidDdc o oficiôncia do atondimonto t1os ....... ,. 
Para audar a análise da realidade educacional em relação aos 

iwos1imcntos ~ncoiros, 83 t3bcIDs qw seguem aproscn!Dm os rOCUr'$0$ 

aplicados em educaçAo no munlclplo de Bayeux, nos últimos cinco anos • 

u ~roe,,-.,11 <lt 
aplc:,aÇIO do 
FUNDEFOU 
FUNOEBl"ill 
remunariiç.110 ... 
proll$$Ol'!8<;dO ... ~ .. 
(IIWllll'IO de 

'°'" 1.3 1 Peree,..,81 de 
apbco,ção do 
fVNOEF <>u 
FVNOE8em 
oespesas COM 
MOE,quenào 

LJ
remunariiç.110 cio 

""""'"' (-de 
40%l 

U P$roellQ.l.aldM 
rece-tas do 
FUNOEF<>u 
FUNOEBrdo 
aphc;io.ur,::, 
8M)f'ÇIO(I 

(mtuc..no de 5% 1 

., 

illU ~ m.li.lí ll.1l.lí WUi ~ 

Fon,.: fNOOSIOPE-Si,llmedll ~_,. ~-nio.~""' ~ . 

No QUadro 1.1 apre&et11& urna es18biid&de anual COM os OHI08 que 
ind"uem a aplieaçào dos recursos a<hindos ClaS reoeilaS de fllposlos e 
lransíer6ncill. Enqwnto que no qu.,dro 1.2 pc,cebe,sc LWna dilTWluição 
consl($orá1191, 1,10 , om ra:z~ oo ler siclO 1~ <MsllMOO .-o l)il!Ji:ln\O~ d0$ 

,o 

profissiclnais. NJ oontrilrio do quadio 1.3, houYe LWn ~ eo, ,sidoit•ef. t.aja 
YlV,8, n&o 111!1' liidO tlplie&Oo atienes COM l)&09Metll08 O& l)tOflSSiMlliS. 

Tabol• 19- Indicadores de Dla.ptndlo Financeiro 

.. 

,., 

~ro&ntu81 ... ,..., .... 
doFUNOE.8 
aplieôtd01 na 

"""'""" ... ... , 
Pel'CO!llual 

,,.rc.l'lb.rêll ... 
<1115~5 
comens;,·10 
fulld:lmerdiil 
em rel:,çio li 
dtSl)tr,8 local ..., .., --· 

2010 2011 

!1.§U = 
2012 2013 2014 2015 

.!l!J!ZJ!, z.!il UlUi !!JQJi 

92.ll'lo 100~:,, OQQ:& 

= lill.ll, !!JQJi 

" 
-- MÜ MÜ <1.JruÍ g.ú ~ ~ ........ 
""" -livl)8nl)f 811'1 .. _, 
..,_..,., 
""" --2,8 Pef'<:etlll.181 
dM ~ ll,1!.li, llJU 1!JUi, iüUí q.2!Ui, ............ .._ ... 
reb9(106, _ .. -·~ ..... 

2.9 Pl!roentual - - - - .. - • -- ~ ~ ~ ~ ~ ~ --allmonlilÇ-'O 

"""'"" ~-· ......,..,,., 
""" ---

2.1 O Ga,10 com 

~,· B1.2.m B1.2.m B1.2.m ~ BU.l!!l B1.2.m ..,...,,,.. 
llvllO<II --211 ~luill 
•c1ospos.n ~.l-1lli, ?~6Qlli, 2!l.9llfi 992 ,i. g~n__':-.i_ Q.WJi, 
__ ..., --1

,.-· --· -~•DE 
2. 12 Peroeinlual 

• ~ !.1Ui ~ 9.!ll. ~ ~ 
IMYO:r.tmorolos 
-~1.8181"1 --.. _, --· ,mMOE 
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T.bela 20· lndi~dores de Oispéndio eom Pessoal 

C<,digo 

3.1 

,., 

, .. 

, .. 

Código 

.. ditador ·-2010 2011 2012 2013 2º-_14 
Pen:cnlulll 

=1 .. , Mil Mil ~ Q.20Ji .. ,,.... 
""' --... 
pansõcsdll .... .. ..-.... 
.., ... ". 1 

1 

.......... 
toielt oom .... ....,..,,. ... l!l.llil =!ii.m ~ 1 !U.1!ji 
dll5pcsas 
ecm pe,-1 
OOl'ltS\jOS 

eoeieiS de .... 
.iu~' 
etntfllllç.llOA 
des;pcsa 
llol1lloom 
MO€ 

dos 83,'""° """m"• 1 5",SQll 59,Mll i"'3ll ~ ... •a .. ,,.... 
""' ptOll$$&(11$& 

'"' ....... 1 do,:.pcsa 
llolaloom 
MO€ 
Pen:cnlulll .. , ... ,.... 
""' ..., ......... 
"'º doc:ClnCICIS Clffl 

relaçaoll 
despesa 
IOl$1 COffl 
MO€ 

lndie•dor 

Pef'Oe"'-'81 

O.QILll 

2010 

1 

0.QQ.}, 30 ºª"' 10.4% 7.87 ~ 

·-2011 l 2012 2013 2014 

" 

201, 

ILOUI 

l!.2ü 

ILOUI 

ILOO:!, 

" 

2'õi'5 

das reeeius ,eu 4,05,Jt §,M,S = ··= 0.00.li .. 
lrllrlsfct6nc111s 
re;,,bada5 
peloFNOE 

1 
omrwçlloJ 
receca IIDIIIII 

,.2 Pef'OIIOOJIII 
d.urecct:ls ~ UUí ~ Ul!t ~ ~ 
do•~s 
om~o~ 
receu 101a1 

10. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO Pt.ANO MUNICIPAL DE: 

EDUCAÇÃO 

l onda o Pl;ino Munic"iil de 6d-..c.iç3o o pt;tZO do \'f96na.a do 10 anos., 

tem-se que p,eye,1 o acompenhtlme..:i e • avaktç,lo do mesmo, com o .,.._, 

do rt\ll$êlr ~te a, met.11, el8f1C9<1ais e como elas Ktao $8J'ldo 

vi:ibilizadas polos 6rg.'los CIO~NOS, &indo o PME um pl:mo de Hl.xlo, e 
oe ~bilid8Cle do l)C)Oe1 1)1.ibliOo, <10 Sisle-Me Muricipel, Cl8 !'$:le l)(,vada e 

csa &OCiedaclt cMI orgeniza<Sa o pn)C8$$0 08 8)(8Q.lçQo do mesmo, 

No processo clct avidi:içio clctslD pl11no dO'YCI 50f lav:ido cm 

COl'ltideraQ&o oe elemelVIOS qualitaliYos e quan1i1111M)S dos d&dos educat.ionM 

~•z&Clo$ i>elO Mlnistiéno <1.- E<IVCilçto • oucros re~t1v05 • 1::k:1114e de 
Bayeux, 501:we!udo os_ org:inizados pelllll Sccrcliwias Mi.-.iopal e Estac!u:il de ··-A$ aY\11118ÇOes 0851e o~no 08V9t30 ooorrer ein\18mente, 09 lorma 

damocril!ica e p;:,rtid1»1iva, rellliud:is pela oomissão que oons!itui o Fórum da 

Educaçlo do tnlA'lieil')iO de Bayeull. E88e f(H'\IM, eM l)ritnei11 il\9Cência, seré 

~o Pelo 0t,1E. c,.,e cleve,j~r toc:1050$ se,gmenlOs c,.,e o oomllOe' 

Seete1ari81 Municipal de Educaçêo 

Sea-e1ari81 Municipal de Sallde 

Sec:te-taria Municipal do Trabalho e Serviço SOCial (Ação Sodal} 

seore-taria de Planejameoo> 

Ci\m<'!r<'I de Vcrci.ldore$ 

E$COlt1s Municip;:1is 

E&e0las l:$taduais em funcionarnenlo no Municlpio 

Rede Privada de Ensino 

ConselhO Munlcfpel de Educa,çêo (CME) 

,. 

ConselhO Munlcipal de Alimentação ESCOiar (CMAE) Conselho do Fundo de 

Manu1ençâ0 e oesenvoMmen10 da Educação Bás.ea e de ValOfiza,çâO dos 

Prof.tS$i003iS da Eóue&Çâo (FUNDES) 

Coordc,n-1çlio de lnspoçlo T6cr,ic;t Eso:::it.ir (CITE) 

Conselho Tu'81cw 

OHGs etuanle& na área de Educação 

Sindica'<> dos Sefvktotes Munlc:ipels (SINTRAM8) 

Pastoral da Criança 

JuiZado da Cctnarca 

Promotoria Pubiea 

As$0CNIQ()e$ Comunit;)rias 

Comi$Sào Ell.eootiva do Plano Municip.a,1 de Educa~o 

O PME visa melhorar o processo educacional na cidade de Sayeux 

neste~. portan'°· é dever de todos que oompOe a COfl'Kndade, buscar a 
sua ooncretlzaç&o para que a educ8Çêo, no mLrielplo, contribua de modo 

eficaz, oom a construç&o de uma soeiedade lettada, mais justa e ftatema. 

,, 

11, METAS E ESTRATtGlASOO PME: 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

Meta 1, t,Mi\l~lit.;lr ;a ec,lvç.i~ infantil n..i prê-9$00I~ ~têll cri.anç.15 ele ()4 

(qu~!ro) o1 OS{dnco}o1nos de idade o ;wrc,li:lr o1 Dfcml de edUCilçAo infoolil de 
IOrma a alendN, no minmo. 50% da popultu;lo de Mé 03 (trk } anos at6 o final 
de vigênda deW plano. 

u n......,1,.,.._,..,,,.....,.,,, ... .,,....,_,ttct11 ........ ... .._._ .. 

... -
'--••------·-""° .. ---•---~---
- •-•~-- ....... ____ .,. _____ ,(_..., .. _ ......... _ .. ___ ·-··-·----·-· ... ,i-,-... - ......... --. 
... _,._,., __ '"'"'"""" .... ,-.. ...---·---·-
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EstratiigiM: 

1. 1 EllP8nclir o nume«i de vagas com a COtlaltlJÇIIO de creehe6 e esooias da EI. 
em reolme de colabora~ entre a ~13,o e o E$t.l00, Mgunclo 1)3(1r3o naclonéll 
de qualid;Klc, coosider11ndo M pcculiarid11cte,. locais. 

1.2 Bev.ar o n(lme,o de vagas em creches e escotes alfavés da ampll~ erou 
cons.1ruç#Q clt Wli:1$ aprop,i;acl.-. ~rol Edu,ça~ lni.ln!il, 

1.3Re81w. etl'I parceria COM a secretaria de S8ude e a secretaria CIG Trsbello 
e ~ Sociéll, o 18YIWIU'lmenl0 diJ demiWldõl c$a, popula~ de O a 03 liW'IOô. 

oomo tonn., d• pl;incj:õ'f II ofort;a p;wa o ii•ndimonlo d;a c!om:ind;a rra,nic:ip:11; 

1.4. RealiZar I.W'n nbello de consdenlizaçlo em l)Mnejametito fanillar nas 
oomunk:1~$5 <111JM& <1'8 p.l(Q8~ oom n S.cretc1rias <18- $~ • 00 TrabalhO 
e Ação Social. 

1,5, Implantar um &lstema de ava11açao da E~o ll'lla....._ a eer 1'8ê1Htaelo a 
~ 02 anos, oom b;aso nQ5 parimcrll'05 nacionais ele qualid.Jdo, il fim ele aforw 
a infraestrutura lisica, o quadro c,e pessoal, as condições de gestão, os 
recur90$ l)&d8(16gk:Os, a silU8Çlo de ece&&ibilidaoe, entre oulr09 incliead01'8S 
relevante&, 

1,1$, ~nhtlr e monitorar <> ;aioe&$0 e a p$fffl.anênch• de Qian~& n;t 

~o J'líamil, cm coltlboraçào oom /!IS familas e oom os 6!gãos püblic:os de 
assis!Meia 90Ci8l sauoe e l)tl)teçAo ê i'lfàneia. 

1.1. Garanti' o ecesao • eredle e • Pfé◄&eOle, bem corno a otena de 
atenanientio co~ement<'lr .w>$ e<t.Jc.inoo$ c:om oeflclênci;I, lr.anslomoG glOOM 
de de!i!!nvoMmenlo e allin habilid:ldes ou superdot:,ção, asseguraidc> a 
nn&verselid8de de e!)Jceção eepeeial na E<lueeçêo 1nra...i. 

1.8. Garantir a .icoubilid/lde nas 95001.as • croctios. 

1.9 Ad0'8r, até o lif'MSI de 2024. pe~ ~ iM08 de inhesttutura pera o 
tunclonêlmemo acteqJ9do d9S k'lstitulQOes <le ed~ lnfand (Crechff e p,e. 
cscot.,s), púbkõls o priwld:is.., MM!1Jt:indo o 111C1ndimcn10 das ciwactiori,;licit1 
<IM diStinlü flli.as edfl8S e dü t1eoe6&idede6 do l)tOOe!ISO eduealivo. 

1.10 Realluir -.m 1ro1~1ho lnterveniM>, com ,llpOIO 16(:nlco 9$pecl~:9do. à& 
insliluições dtt cclucaçào inb,ntil, priorizbndo H ,~ações inle,pessoais. dtt 
modo c:,.ie as mesmas ~m reftelir ef&tivarneMe em l)t8tieü educ811Ya&. 

1.1 l Ampliar o .itondimoNO dos piogr.11'1iJS SPE C1 PSE p.,ra .i Edl.K:.lç.:io 
lnfanll 

" 
1.12 Elab<IIW um pfMO 68 IOrmaçêO <lCM'AA'luada. tomando-o p01ílic8 p(lbllce de 
m1.S1icipio JIMll dooences da ccluc,ção inf.inlil, de acon:10 com os refcrcnd.iis 
cumtul81'86 e to8órlcos QUt abotóam o óesenYOI-A'nento 00!1'llllv<>. afetivo e 
social da criança. 

ME:T A 2: Un,vorwbar o Ensino Hlnclall'l8f'IUII d8 9 anos para IOdõl a pclplJilç,\0 
de 6 (MiS) a u (quatortt) 8tl06 e oarentir que pelO MenOs ~ . do6 elmos 
concluam eu:i e!:ipa na id.,de f000IT'll!nd:ida ~ o Ollima ano de ..;91noa d~ 
PME. 

Mlill2 • Eminofundlmlncll 

""'i.ttw'-•-nofuad_.....••~1-~ 1oow • JIOP'llQtâf[1,fflJ• t•c......­
pelo- • ~ 1~ t -PGfOl!_,lfoS ti.n.otnelMm"M tti,11 lljl ldide ~ 
~u••M 
~ 

Hl ........ tA. ,.fO, ...... ~ .,, 1,._ .,_ 11tcl_. f _.... ......... ._._ ----·-/!!!!\ ... -
--... ·-......_ _______ , ..... ---·---- __ .....,_ ... 
2.1~ro1r ;t • •~ ~ do n""91 clt dHOmPtllhO <IO& .-.irm 
media.-. a i~la,uçao no s~ IÃlnieiOe' de El"l9ino. de urt1 ~ de 
monilQ,amtnlO .inual q.1• uOliz9 o& lnclle.ldores do $1sl.om;!I Naclonill oo 

Avaliação d& e~ a.siee. 

2.2 EWlbelec«, etr'I dei$ 8r'I06. 8 teot98nileç60 cun'ic,.MI do &mino 

tundamtntal, clt forma o1 \lldequ;fl.fos .is ~r1$t~s da PQPUlaç30 nco\Jlr. 

" 
2.3 Assegurar qu&. em <IOls ano,, todas u e$COI&$ lel'lham tormul9do seus 
proj8'05 políllOO& pe,dag6gloo6. com observàncla das 01 retrlz86 Curricl.Aarts 
par.i o Ensino Funclamontal e do$ PitdlmtW$ Curriç~rel& t,1,1çi()n;t11$ 

2.4 Garat11ir, C(lm e COiaboração da União. o p10<vime.t110 da almentaçàc> 
escotflr e o e<a-..liblio nece-sséflo dos nlveis ealOtieos e pro.eicos. /X)t taill& 
elà!ia, 1nch.1a'ldo no CMlépiO os alimentos pro,;elienees da a,grieulllJra larn:41ar 
oomo eslillbe1&c8 a lei em 'oigêncla do PNAE. com a d8"'kla oneMaÇllo de um 
pf'OM$1Qn.il habilit<1do na áro.a. 

2a5 El.abor.Jr. em çon$O~l'Otl com o Minl$1ério ela eoo~. a l)f09051a 
cufTie:ul&r que esl8beleÇ& os <freitot e objell\'0$ de 8')ter'ldiZ:egiem e 
dCM1nvolvimonlo quo configu~r3o .i b.lso naçion;il comum cUlricuf;;n .i se, 
lmpl81Uda l'IO EnSlno Funclarnental. 

2.7 lnlenslflo;r,r a b~ ;;itlv111 de çri;lnç;is e 9d01elõCe*li 6or111 d;;i 9$001111. tm 
parooria com 6rg3Qs P.:,bko$ 00 ~ia 110Cial, ~údc • proloç:io á 
infànda, adoleso6ncia e jtNCntude. 

2.8 Busca, P81'C8!ias com t'lsllbJIQões e fl"IOYlmentos C!Aurals e ~!'IM)&. a 
fm de g:ir:intir :i ofell:I rcgul:!1 de a livid;;11fe$ cul!~is e e$pOrtiYl'!IS, dentro e 
tora CI06 espaços e$COlêlres. a~ranoo alncla que asi e&eola& &e IOm8m 
polos ~ criação e difusão cultural e esportiva. 

2.9. lncet11iV8I' a 1)8rtieil)8çào doe pais ou respot'IMveia ,-o aCOf'r1'18(1haffl81'1IO 
d.-s acMd/ldos nool.WO$ dOli filhos. por meio do eslrllitamento da$ rolaç6(1$ 
en1re as eseolas e as famllies: 

2.10 Prof'l'IOY'9r. em peroerla com o& <irgaos oorni:,eteM8$.. aç0&$ eleclva& e 
oontinuadas para ell1Kica1 o 1,ao111h0 infanti. 

2.11 1m~n1ar /Xllilices publiees de OOffeç.!io de diS1ol'ÇâO idadefano. em 
parooN, com a União • o C1$t.1do, com 'listas a ;;i!ondet .:,o indice de 90% do 
oonc:tusêo do Ensino Fundarnencal na klacle r~. até o OllfflO ano 
de vig6ncia de> PME. 

2.12 Manlet em sala de aula regular, ~ II0:)1<10 oom u ~il'ôclades, o 
nGmero previ$to de c;riança:s oorn defici6ncia. lr.:ln$0tn0$ glob.li$ do 
de98f'IVOlvlmenlO e &1189 habilidacles ou s~çê(> e a ptesença óe 
profosso1 do ;ripoio o cuidador, confolfflO disposto cm lei o spoci&:-..i 

2.13 Deserwo!Yet form11s :iltem111iv11s de oferta do E,nsino FundlJlmcnlM. 
garan6ndc> a qualidade do ensino, pam atender aos filhos de PfQllHionais que 
se dedieam a atividades de C8r'á!et irà'leta.-.. 
2.14 Pn:,move, allwdacles ele óe&erwoMneMO e 8$11ml.AO a nabllklaele& 
osPQtliv.tt;; n;;is 9$00li14, n;is série$ lnb;,,i$ do Ensino Fl.l'Clamenl<'II. (;(§ 

p10íissi0na1 espeemco, inler1igadM a um pfal'IO ~ dissemitu~ção <lo desi)Ol'k> 
educacional e de de,senvotW'nenlo espol'liYO nacional. 

2.15 Pt01"1'o0vet aliVldade-s de desenvoMr'l'lel"IIO e estimulo ês 811es t1as séries 
inieiais do EnSitlo FI.W'ldameMtll. com proressor especltieo da trea. 

2.16 For18'eeet o aoompanhameMO e o monllOramen«> do acesso. da 
permen&ncla e do aproveameMO escolar doe benel'idél'iOs de l)l'Ogl'8mas óe 
1r-ansferêncla de rencla, bem oomo d89 Situaçõea de disc:tlmlnaçêo. óe medidas 
SOC:io - educativas. de preconoeilOs e de vlOAênclas na eseola. vlsanclo ao 
estabelecimento de coodlÇões adequadas para o &ueeS90 escolar doe (as) 
al!MIO{as}. em colaboraÇêO oom as tamlias e com o,gaos p(t)lleos de 
a&&l&Wlcia &OCial, 88Ude e pro.eçao à l~ncla. aclole&oêncl.e e juveneude. 

META 3: UnM!r~r. até 2016, o atencl!mento e&colat para IOda a /X)pulaçlk) 
de 15 (qtll'lze) a 17 (dele&&ete) anos e elevar. até o final do perlodo de 
lllgênde deste PNE. a wixa lfquil:la de matrlo.ilas no ensino médio P#8 8S% 
ioilenta e ooco por oenlo), 

'W, ~ , • • , .... ·-OltftQc .......... .......... ~ ..... ,s, ,,-. .... ·- ·-- -- ---,:;: --

---·-----.. ----... --·----·-
ESTAATé:G.IAS: 

3. 1. Cof.ibon• com o cstlldo e com a Unillo na inslilucionaliulçio do progrnm.i 

n.-çional de rçnovaçao do Ensino M6diQ. com <> Qbjoitvo de SICOnCiYar a 
.ipi:;açio do prtiticin pedagógieõls in1cnliKiplirwos quo rçl;,cioncm .i t,eori., o 
;i prllticll, :itr.,,vês <Ili ICOfg;tnWlçlo dos currlcul0$ esooolarwes que priorizem os 
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oon1cudos ebrigt116rios e eletivos Nticuloctos MS Arcas de d600.'I, trablllho.. 
linguagens, t,ecnologiil, çutttn e csporto. 

3.2. Incentivar .i .iq---..ao de CQtUip.imcMOI, e labor.i66rios, de m.itori,11 didâtic:o 
especifico, bem tomQ ti form;,çào continu~ôl do l)fOÍCS$0«15 om .ir1iculaçlo 
com int;!itu~s t1c;lld6mic.lis. Mporth,1;» • w ltur.lis p;w.i dint1n-iulr o PfQ00$$0 
de ensino • .aprendiz.agem, 

3,3, Contli)I.Jir oom o •~o• oom a UniêQ n,- S>ilCtuilÇlo p.ir;t il implant.-ç3,Q 
d0$ direitos e objeôvos de t11prendi:i.igem • d851:Wlvolvimtnto qv. ~IRrit.itt\o 
a ba&e n;,icion;)I com-.m c...-ricutar cio Ensino Médio. 

3,4. Colilborar com o est.lOO e com a Urn3o na urwerst11izaç:io do Ex.ame 
Nacional do Ensino Médio • ENEM, em matriz de refertncia cio oonteOdo 
oorricolar do Ensino Médio e em léonicas 9$UICl&Cleas e psloométrica& que 
pem,ltam c:omparabllk1ade de rew!t0006. anbJlanelo-o com o Sistema 
Nacional de Avallaçao da Educaçéo 8àsllc:a • SAEB. e l)t'Off'IO'w'(lr &tJêl tAkaçéo 
como lnstnmento ele twallaçllo &1$1êmlca. para wbsldlar pol~lcM pObllcas para 
a e<lueaçllo béslce, de avallaçAo cetWlceelora, posslblll18nclo aleriçao de 
oonheclmenl06 e hablldades aóQulrlelos dentro e lora da escola, e de avaliação 
d8S&ll'leatótla. como cl'U!flo de acesso á Elruceç&G supe,rlor. 

3.5. Pron'IOW!f' a busca M~a da populaÇAo de 15 (QIJlnze) a 17 (dez&SSe4e> 
81'106 fora da escola. e em a11k:1Mção com os S!tVIÇo!I de assistência 900ial. 
saude e proteção á adofesc&ncia e á ;u~ntucle e inletmar com tetl'lpo hábil 
bime-stralme-nte aos ór9Dos responsà...eis. 18i8 oomo: Con9elh0 Tut.el81', 
Mini!llér'iO Pc:.ilico etc. 

3.6. lmp)emet'Wlr polilieas de prevençàc) ao ab81'1dono, li re~cia e á evasão 
molivada po, preooncew> ou quaisc,.ier lotmas ele di!ICriMinaçâo. criancb rede 
de proeeç:ão contra formas assoeiadas de e)(clusão, irdJSive oomo bma de 
diminuir o tempO m6dio de oonclusão desta etapa da educação bdsica; lai!I, 
como: pNestnis, cinos de ell1ensAo, vivàncias; casmciloção dos profissi::lnais 
que aruam com esse segmemo. 

3.7. Arnpi.,r e forlMeee1 as p.yg:rias çorn Ul'IM!rsidlldcs pilblicillS e priv.itt.,s. 
ONGS, bem como com a soc:iedade CMI o,ganizad.i no sentido da ofcrt11 
gratuita llOl5 cslud.,n!cs cgrCUO$ do Ensino M6dio, de cursos prcparnl6rios, 
t.ih• oomo o Enom. vi&ancb <> aoesllO .-o ensino SUPOrior. 
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META 4: Un~liz:w. p;.<ira o popi.lllçao de 4 (quolto) li 17 (dezenete) anos 

oom dellclêncla, 1ranstorno& glr)bal& cb de&efWOIW'nen10 e alta& habH11dacles ou 

supeirdot&Çã,o, o acesso li educação bil!liea e ao atendimec'lto edueacional 

e&peCializaõo, prol'81'$nc:ialmell4$ no Sistema Regul-1r de Ensino. com a 

garanlia de slS:iema educacional ~uslYo, de sata& de "8Cl.l'SOS multitunclOnai!I, 

d.15MIS.. 0500i.ls ou SC1rviços ospocfoliudos. pUblicos ou co1Mtniados. 

lff i.k..-., 4, "'""'--' .. ~- .t • 11 - _..._lfllCM ... h .. nll • .. otM -- ·- ··- ·-
---r.:::\ ,. ....... ----

Esttalégiias. 

4.1 COOtablà:a, . para llns do teP'IS&e <b FU'ldO de Manulf!nçã,o e 

0.&ef'IYOlvimeMO da Educeçlo 8á&lca • de Vali:)rizaç3o <lo& Profi&&loni.11& d.a 
E<lueaç:êo • FUNOEB, as marrieulas do$ eslUdanles da educaç!io tegulat do 

si$tom.i pvblic<> qvo rocetx-m aOOndimoMO ~c.-ciont1I espociali:i:000 

complementar e $1.lplemel'llat, sem prtt.,fzo <lo computo dessas matrleulas na 

educação bàsic.'I rcgul;w. 

4.2 Manler e af'l'i)liat, em tegitne de colaboração com a lkliêo, o quantitalivo de 

$i11tl& de tCICUf$0$ multifuncion.ais OKiston18$ no muniçipio • fomont.ir a 

" 
IOnnaç;Do conta'lua<la de prot,e&SOres e PíQles90t8S para o Mendi"neMO 

educacionlll espl!dalizado MS insliruições escolares. 

4,3 Fortalecer o Centro de Reterénda <le lnelu&ao aa Pes&Oél com Oeflciénda· 

CRJS, e&ti'nulando o apolo ê t)89QIJIS8 e á 8SSe$$0tla. em parcerta com 
inslituiÇões &eaOêrnicas, e integraoos po, p!OfissiOnais das dive..sas llreas para 

apoi;w o Qb;llho dos (H) p,0ÍCSIIQ'CS da eduCilçào bàsitil oom ()$ (M) -.nos 

(;,s) com d4)ficllncl;,. "111$1()m()6 !1obals <10 <le&emoOlvlmento e auas 

l'labllldades ou &1.C>8ftl01aç.ao. 

4,4 Inseri, a tfsciplina de LIBRAS no curriOJlo da elt.lcaçào bàsica, com 

profi&&ion.11 hilbilil;tdo n;, jr1t1;,, oon&icler.incb ~006 ~ti;,iM)f orient.100$ 

f>8'a Secretarie de E<luceçáO. 

4,5) Gar.inlir ;1 ofertil do~~ billng1.te, em l.klg1,1t1 Br.isiloir.a de Sil'ltlis. 

llBRAS oomo pnmei"a llngu.i e na modalk:lade 86Cntél <la Ungua Portuoue,s.a, 

como segunda lâ'lgua. 806 erunos s!Mdos e com deAClêtlda aueliliva de 6 (seis) 

a 17 (dezes.seie) 81'1os, em escola bili'-Que. 

4,6 Gilr.1Mir ;, pf'Qt'tlOÇ,3o de -.caç.3o rtdus,.,.a, oom itl devida ~ l;açlio 

ped&g~ entre o ensino regular e<> 81en<lffl8MO educec:ional ~llzaclo. 

vedando a exdl.$llo de quatiuer pessoa do enSino regular., 90b a alegao;iO de 

def1ti6ncia.. 

4, 7 Fonalealr o aCOl'll)81ll'lameMO • o monltorameMG 00 acesso à esco«a • ao 

atendimento ecfuc8c:ional especieliZado. bem oomo da permanência e do 

de.sen\lOMmenec> escolar das crianças com defidi!nda, Ira ns1omos globais do 

dosonllOMmonec> ~ al!M habilid;aidos ou supotdotaçio g,n lodt1& .-s 05C0la&. 

4.8 Ampliar as equipe$ de p,o11ssl0nai8 <I& educaÇêO para atender e demanda 

do processo de eseola(iza,ç!lo dos e-s1udantes com <lef.ciência, 11'8Mkll'n06 

glob;sis do dcscnvoMmcl'Ao e illtas hilbilicllldes ()U supordCll;i,çlio, g;i1.wilindo a 

ofen;, do docenll9& Pllr.l o .itendimento $d~I ospechall<'do, do 

" 
p,otiS,slOl'lals de apo,o, tais oomo: CIAdaclor, ITIOflllOf, ln&1ru10res, ln1éfpretes de 

LIBRAS, p,otes.!ofes bilí~es e 11'8nsc:rilOl'ff de Braille, 

4.9 lmpl.int;ir a ,;iplic;içào de ticstic& de .:,cuidilde .._,.., o ;wdiliv.;i cm Iodais .is 

n&611Jiçõe& de Educ:.iç3,o B~. em p.aewn.i com a Secrt1t.1n.i de SaOde. <18 

lonna a de1ec1a, p,OOlemas e oferecer apolo adequado a lodO& os aluno& do 

Sistema Mufidpal <le ensino. 

META $: Alfabetizar IO<la& as crlançes, no mà)dimo, Me o 'flf\êll 00 3,a (leroelro) 

ano do et1Sino fundamental. 

Mtc. S - Alfell.lil,açio ....,_.li 
A .. INOuflOIIIH .. (NIIC ........ ....._ ••llnllàr('tl'c~-óO-IM~ 

-:i ..... _,,T..,. •-"~•.....,._•_...,...r_H_..~ ·------

---·---.... -~-·--- .. , --·----
5, 1 Implementar 06 prooessos pedagógicos oe alabeell.aÇ;ao no& ano& Inicial& 

do en&lno lun<lamencal, em tegime de cotaboraçêo com a Uriêo. anicul&ndc>-os 

(:()n'I as eslfatégiMdesetlvolwclas "8 l)fHscda, 

5 .2 C,o(llfibuir COM 8 rNliZa,ção da Avaliação Nacional 08 AllllbetiZaçâo • ANA 

e implementar inslri.-nenlos próprios, estirrfJlllt'ldo 11s esooli!!s a criarem seus 

t0spoctivos in&lflMllonk:15 do avilliaç.,o. 

16 
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" 
5.3 E1,tlmV1t1r li fonn.iÇ#O lnlcl<11 • cont,nWIC!il de <IOOOnl8$ P<ll'tl li .ilfOOGCita~ 

de c:nançaa, promcwel'ldo a 9dOÇ3o lje, tecnok)gla& eotJCQdonals e de práttci,$ 

pec:1agogiC8S qtJ8 a~rem e <111.lbeeitlaÇéO, fil'l()(9Ç8m e melt'lorif, do fll,(l((l 

escolar e. &Otlretudo. ga,antam e aprencllza,gem dos alunos, ao N oonstl8'81 

as dl"'8t'&89 abordagens melOClológlea&,, oomo também, o aoompartlamel'o10 

dos docentes ellabecttaóotes. através óe apolO pedagógico ~11\co. 

5.-4. Garantir a alfabetização das peseoat- com deliei&ncla, co~ as 

W89 ~IC:idades, il'd.lsi\oe a all81>etiUIÇêO bill'-9ue de oes908s surdas. 

META 6: Oleteeet educação em cempo 1n1egre1 em, no mlnimO, 50% 

(dnquenia por cet'lto) das escotas J)(lblle86, de tom'la a atender, peb menos. 

25% (vinte e Cinco por eeMO) do8 alunoe(as)da edueaçãobàsic:8. 

~ •-~1n,..,_. 
01o,... oduc~ "" 1o,_ .....,., ""• • o ,...,.,... ~ ("..,..ma pw qMIIII ..,_ •oc:d• •-,!Nlo--,l5-.. ·-• am:o-.-.--c--.a111 ....... d, •di,uçto-lu. -NT-u, ... ,oo-•• .. •• .... - ................. , ...... ,_,. .. _ ,.HI ·-·- -·-

----·-•-·•" 
Et-tntt6gia& 

6. 1 lr'latibJir l)Olitie& publie8 de edueaçê() em tempo lnt.egral OOMideranek> ae 

difflSiclaóe& cu1iurais e a ~ade ele amf)laçãO de i~raeslrutura das 

uridades escolares. 

" 
6.2 ~er. oom o 8S)OiO da Unilo. • otena de eo~ W&iee PuOIC8 8ffl 

lempo imttg,111, por me,o de a!Mdades de IICO!llp~mhamo,lo ped.,góg,:o, e 

~plinlll'ee, lllelu&~ Q.Aura,il e Mf)Ol'IM'lt. ele lorme que o """° de 

pel'IT'ltm6ncia dos ah.ll'IOS na e,oola. ou scc, wa 1Hpot1sabili:111de. passe a ser 

9\11111 ou $U,Ptl'lor .a 7 (&eGt) hOrai& dltln.11$ <1,.1r.in•• todo o .-o 1$11111),, oom .i 

ampliação twtOQresM da jOrnad& de l)l'<)íee&OrM fu'n ut'll& Uliea e9C:Ola. 

6.3 rmp1emerur. em teOime de ce1er,o,aÇ10 oom a Uniêo. ull'I p,oonwne de 

00~ e reforma de escoL.,s oom pllÕ'llO arqutc!õrico e de mobifáio 

.i<laQ~ para Men~ em 1enu,o IIW&!)ral oom ~ç&o IIW&Ql1!1. 

pnorilai11111cmee cm ooimnidacles earen~ ou com aiimçais / addoSOCl!l~ / 

))ve11$ 9ffl ti~ de vuiner.,bl~e &00181. 

6..4 Ampfü1t os 1etritórios do ;;orenô.:"981'4. Ol.~rnulilnck> il artlcul.lçllo clil 

ffCOla ean1 ot dretet11ee 99il8ÇOII edl/CMiYoa,. o.'DIJreis e espomwos e oom 

ctqUfll!ITlllntos pôblioos, oomo ocmlnl5 oomunilários, bibliotoals, praças, 

pe,qi.,ea, muaeus. t>elltfoa. dnefNIS e plenel#IOa. me,cedo l)UbliOO. Mi1$$1Mea 

e terrilõrios 11mbicmwiis.. como m11ngue1ais. reservas fforestllis e l'IOS. 

6.5 IOCMtivar a ok!1111 de Mwidades volladas t all'IDliaçao de jornada eS001111 de 

criilf'IÇilS m~lil<fas n,1$ $$COI.- clil f'9(1e l)(lbllc:ii do ec:I~ t>.lSlc.i POt 

pari$ das enticJ8de8 privadas. de &etwÇO &Oeilll. -.ino.11ad8e &O SiMeM& 8il'ldiC81, 

do lonna o:,noomllllnllO o om o1111cu1~ com o1 todo pôbllea do onslno. 

6.8 Garanlr,r a cdueaçào em lef1ll0 ineogral e intograda para pessoas cem 

de'~. n,'151()rno6 globfll& Cle Cle&el'l\'OMmen«i e ª""'' hebilldilde& ou 

superdolll9'0 na tabGs ettria de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos. assegurando 

iltEondlmento ectJC8clon\111 e&,pedallt.lóo <X1~men1ar o $Uplement.u ofertado 

em saia, de reeu'$0$ 11·11,1.m.neiclnais oa ptq)lla ffCOIII ou ert1 insliluiç6es 

ospo0i;;1b/ldils. 

6. 7 Adotar modidas para a o:mslrução do OJlflculo imegraoo que oontomptcm o 

len'IPO de l)etmilnêncifl do$ aluno& "' ~- dlreclonlll'ldo $ tlC1)81'1&30 ela 

" 
jewnada para o erelivo nbalhO e-soolar. aliado &s ali..ndlldes rec<e81ivM. 

CSl)Ol'tiv;i,s e clA!rais, p.,m o fort.,locimenlo da propo111.t do educaç.'lo inet:gr:11. 

6.8 Garantir em cotabotaçlo com a Uniao. no mrtlmo três refelÇões d!értas. 

junlO aos aklnoe das escolas de educaç:âo em tempo integral. obecleoendo a, 

nocossi!MdH nutricionais d.is faixas ctâ!'ms. 

META 7: Fomeniar a qualidade da educaçêo béslea em todas as eiapes e 

moclaldad~. com melhoria do nuxo eseolar e da a~ncfü:agatn de modo a 

ilff!gir as $9191.ÍnWS mô(f-,5 n;aicionais Pilrt1 o IDES: 

ldeb 2015 2017 2019 2021 

Anof 1nic :115 do ensino 52 5.5 57 60 
fundamef'!t.al 

Anos fin;11s <lo 13n5,1no 4.1 5.0 5.2 5.5 
ul'ldamel'ltal - -
En&al"IO médio 4.3 " 50 5,2 

ESTRATÊGIAS: 

7.1 ... Estibelccc, Met:is p;irn ;is Unidades de Ensino oom rcn6menk:ls abaii o 
do CSl:ibelecido pela Scc,~llna de Educação e o IDEB. 

7 .2 - Aeomprar'llar as e900fas de fot'l'M ~li?ada a eac5a bimestre por meiO 
de 'oititas ~ieas. 

7 .3 - Trabell\êlr os desc:rltores da PI-ova Brast em Llngua Poreuguesa e 
Matemétlca com lormaçéo conCIJluada para os p,ole&&0res do .-e 5• anos e 8" 
ot° ano6. 

7 .4 - lmpltlnt.w- $1i$1'ffltl de .rvali~o p,eri6dic.l, ~ fint1I do ôdo de 
;ilf.;ibeelt.l~. do Sº ano e 9" .:ino. 

7 .S - Criar mec8t'lismo de apoio ao llllno de escolas oom rnaior O!!i'id6nda nos 
ter'l<lmet'\kle.. 

" 
7 .6- Implantar sistema de correçQo de flll))O oon&lclet8nclo <l:&WÇIO lda<le - ano 
em parceria com o estadof'P8 

7.7 Cl#'flpli-a lei 1.21812011 do PROENSINO. 

7.8 Elllbôfar urn plllt'IO de ação de estimulo r.nanc:eiro às escolas que 

mellornrem o desempenho no IOEB, de modo ;i v;ilori:m, o m6rito do corpo 

dooon1.., da direçto e da comunidade escoh11 

7 .9 As&eg1r.11r q.,e. no q.,lnto .;ino de vigência deste PME, pele> menos 70" d0$ 

eslUdaMes do Ensino FIJl'IClamenlal e do Ensino MédlO ter'llam aleançado 

niveis sulic:ienles de aprendizedo em relação aoe d lrellOs e <lbje(wOs de 

ap,-endiUIQ&l'II e ao deserwolvirnen10 de seus respeelivOs anoe de estudo em 

pelo ml!l'IOS, 50%: 

7 .10 Ecsllmular proce&&o oonllnuo Cle 8UIIO av\1111açlo nas esCClas de ee1ueeçao 
bàsic:8. POt mele> de !MtNmet1tos de svaiaçto que orlenlern as dimensões s 

.erem ro11111eciclas. de8caeando-ee a elabor'8ção do PPP. do Plano de ação 

a,.._,111, d8 mell.oria oontinua da qualiclaOe educacional. d a rormaçio oonli,.,llda 

dos profission11is da educaçào e do ~imor;imcnto da 90s~o clemoaMica. 

7. 11 CCIOl)(ll1lr 00ITI a Vn~ no il001T1PilnhilfflClnt1:> e divulg~o biono1lmen10 

d06 multados l)Eldag6gl006 dos l\dlc:êldor8& do $!$temEJ neclonal Cle avallaç3o 

da educeçêO baslca e do IDES, rerallvos às escolas Ck> Sistema Municlpa de 

Eduea,ç!lo. oon1exiuelizando e868s re~ com os indicadores 90CiaiS 

reklv81'1t.es. • saber. de nível $0doeeonõmi0o das f8if'nl'as dos educando$ 

como tamb6m, a,negurar o aoesso p(iblico js in'crmações ll!cnicas de 

canoepçllo e opeNlçào do sis!em., de :,r.,klçào ele folTl'l.'t ampl11 e tr:in11p;:,1en!e; 

7. 12 Garantir, nos currloolos csoolares, OOl'l!eildos SOOl'e a hisl6ri:i e as cutun,s 

.-fro,br.asiltir;1 e incllgqnil:5 e implementar ôlQÕCJ5 c,dUÇilOOO.iis. nos tiermQIS 

di:1$ Leis n• 10~39. de 9 de ,anei,o de 2003, e 11 $4$. cio 10 Cle março de 

2008. as.segurando-se a lmplemenca,çôlo d9& 1'8specclvas <lrelrites curriel.Mres 

nac:ionals, l)Or mele> de sçõe6 colaborMIYas com lóNns de educ&çao pera e 

diversidade élt'lieo-taeial. conselllOs 8900lares. equii:,,es 1')8d8gógieas e a 

sociedade civil 
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META 8: Elevar a escolaridade média da populaçêo de 18 a 29 anos, de modo 

a ;,l~nç.1r, no minimo, 12 .-no, do e;sWdo l'IC) UIUmo t1no do vigônc;ia do$W 

P lllno. 

___, _ _,_. ... '""--••fdl~..,_.,., ......... .,.~. 
"~•h1J,-H'lfwi,llt,("«IW~Mia"""-• ..... •~lllf 
.......... , ,~--.. ...... dt~olllel:tCIIIIIC-l•JeGI. 

----·-----·---.. , --·------IO ............ r-i.,.._._ .. .,~tollt11a21_, __ ., .. ,...â 

ESTRA TÊGIAS: 

8.1 Apoiar programas de educaç.ão de ;o,.,ens e adlAlos para os segmentos 

populacionais oonsitler.a,c:10$ de baixa renda • de YVlntf;'lbilidade $0Cial. 

deWl'lados aos que estejMI fora da escola e oom deínsagcm id:ide ano de 

ton'na a gswanlir a ooocinuidttdie de estudo 11()6s a allabetiza,Ção inieial. 

82 Reali28( 800mpanhamet110 e monitofflmento de acesso á e900la dos 

estudantes, lóenlllcando motNOS de ausência e baixa trequêncla. visando 

oontri)uir pera a buscs de soluçêo de5&8S problemas no Sistema Municipal de 

ensino, 

8,..3 Promover bUSC<'i <'!livti de jovens tio,., da$ cscolJS, em pa,QCrit'I o:)m M 

Seetela rias de Ação SOCiM e s.ide. 

.. 
Mtc• t do PME· Elevar 8 1axa ele allabetlZaçêO da P®UI~ oom 15 anoe ou 

m111s par;i 90,., minimizar o o1N1llllboli$mo absoluto o reduzir om "°" a lillllt <lo 

anM'abeli!mO tundOl'l81, 81é O linel d8 ~l'08 deste 1)181'10. 

Estratêgi": 

9.1 .,,11t11er a orerta da educação de joYcns e aà.llos a IOdos os QUe nlo 

~ eoes&O é eclu~ béslee na k11lde orop,1a; 

9.2 Gara!W o ace6&0 é coms'luioade da e6COl8'Wlçêo aos eg,~ do 

Programa 13n)$11 Alf9betlzaoo e ou~ da mesma on:19m. inleQftlnclo a 

qua'ilicllÇào profmional. 

9.3 R~z- chamadl!S públic:õls tcgUl/1111$ p.lfil ect.,c.iç4o de joYcn$ o .i0\J1los, 

tiuscando parcerias eom orval'ilaç:ões da aoc:iedade civl. 

9.4 Promover lw.9iaç&o. por meio de Ollllmt!S Hpotilieo&. que pormilll aterir o 

grsu de alabeliZ&çto de ;o...ens e adultos com MM de 1 S anos de idade: 

9.5 Apoiar projetos inovadores na ec,,,caç1o óe jOvens e adullOS que visiem ao 

de&enY0Mmen10 de Pl'OPO$tôlS tldeQ~-às neoe&&kh11(1e& Cio$ ecl~. 

,. 

9.6 lnoenllve, e bu&Ctllr pl!lroerias que i~rem 0$ &egrnenl06 p(,oll00$ • 

J)IWaóo&. e 0$ &l&tefTl86 de ensino para profT'ICW9r açOe,s de allabelizaçllo e de 

81)Jcaçlo óe iovens e 8CIIJ~s. 

9.7 Elaborar uma Malrtz cumcv,ar especfflca pn a EJA. 8rtlculada e 
que1111ceç.ao prollsslOnaa • à 1o,maçao ddaól. óe aeotdo com ff slngWrtdacles 

roeals e oom 89 Olreirtzff OJrrieulares Nacionais. 

META 10: Ofcroccr, no mlnimo, 25% dlls m;itriouln de O<klc;IIÇJo de joYens e 

,a(9.J!IO$ na fom1il in!cgr.idil à 9duClilção profissionill, nos ôll'I05 lin;iis do onsino 

lund~men1.i1 

-l,t-S».-.-- .----.-.-,.,_.,..-.. -....... - ........... -·-----..-•~--·•-.. ·-•-.. --~-... -·--...... --..-· -
L , ... ... 
( .... ·-· 

Esm•tôglas.: 

·- ·- ·- ·-
L , ... L 1,lK ··- L '·"' --

10.1 Implanta,, em regime de cottlboraçlo com a União, um programa de 

e<IJcaçlo de joyltns e adultos, volllldo ao Msino ftWldamtinlal e i forma,ção 

protissio~I inicilll, de forma a cstimulM a condu11llo d., educaç.'10 bAsica; 

10.2 lnoMliYllr a matrio.illl n.1 educação de jo<vcns e ad.J!IDS, de ÍOffll.t!I a 

articullllr a form11çào :ic;,dàrric:a de tr:ib: dMdo1es il educaç!o profiuional, em 

rogime de colaboraçJo com o osl-'<lo o a UniOO e com o ;,polo do cmpros;as 

priY.ad.i.s. obje6v.mdo il elevação do nível de cscol.iriclado do lr.llb.'ll'lador: 

" 
10.3 Fomeniar a ~tegraçêo da e()J(;8ÇêO de Jovens e ad!Jeos com a edueaÇIO 

proíl»b'lllll. em ~ p1.-,ejado$., de aç.on:1o com .is Cilr.açiet1sllc.1i$ • 

espocificidacles dos edl.lcandos. 

10 4 E$1irnl.l\1r ;i dNorsiditoo cvmQl~r dil ~IJC,ilÇ30 do joY'on$ e .i(9.Jllos, 

imeg,a,do a ÍOffllaçào bâsica, il preparação para o mundo do trabatlo 

promo...enclo a lntieHelaçêo enlre teoria e ptMic:8 nos eix06 da Ciência, do 

-..,eihO. <la ~la t CS.. 0.11111r.a • (S,ll Qd.a(l,llnl._ ele 1Qm'lil .i organ~r o 

IJe""'° e o esp11ço podagõgic:o, adcqulldo5 6s c:11raccterisbs de j:,Yllf'IS e 

8d..-Oa, "°' meio de eQuipeMentos tecr'IOlógieoe,, lab<M'816ti0e diY81'90e e a 

PIOO~dt m.rio9fio1ldl<l~loo ~ . 

10.-' Ampliar e diwlp' a OMna de wreoe no êmbito oo PRONA.TEC etn regime 

do c:ol.1boraç,llo QOm .a unl#o l)\Wa .a pooula,çao do jow,ns • ;adUIIQ6. 

MM• 11; Tllpliear as fnlllfleulM d& edueeçêo l')l'Ofiüi0n91 t6Mie8 de f'llvel 

méc:llo. .assagurno .i <1u~~ (S,ll 01en;i • PelO menos 50" (cirlQ,,,e~ 

por amto) da elll)iWl54o no Hgmcnto p(blic:o. 

11. 1. &labeleoet paroe~ com O e&t.ll.lO t 8 UnlOO ~rei O (le:s,erwotvlme~ dei 

educação profissional lóc:rlica de nMII mâcio, garar.lindo a expansào de 

mlMO.ilas, a !)8flir oo pritnie.-o an0 de vif)êtleie desle PME: 

11 2. E$1imulilr ;t °"na (lo Cln0$ oe odUCilÇ#O p,ofis,:sionill ~ do nivel 

médio, na mod11lidacle educ:ação à distànda, com a íiMlidl!dc de a"1)1iar a 

Olerta • a •~ do 81M:8nclo na e<t.le8çêo prolis:sion# 9ublc8 • gratuu. 

com tlase nN dlrecrtws ~res ~Ql'le,4 • ~(l.la Is dos1, mocl\11k1.lde; 

11,3. SMSDl.tar 08 prOl'i66iOl"l8iS da edueaçêo bésiee, 8 S&l)&r: geet,Ores, 

6411)8M90ítt. one~s. p&oe:Oic,gos. ~. pn:,le&&Ot9$ • 

tundaillrios CJJe aluam no Sistema IÃJnicipal de Eni;iM>,. no sentido de H 

rtflelir ace,ea da ~ oo eat6gio aul)el'YisiOnado a ser ~8'1:&do pe!ot 

951\lldanles l'lêl& 850018& ~ rtdo munlelpal, 

18 
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" 
11.4. Colaborar oom a e)Q)ansâo do eslà,glO na &rucaç&o profl&&lonal técliee 

de niYel m6dio, pn0fiz.and0 o earéter ped&gõgico e a fOffl'laçêo e<JuCacional, em 

tcklçào ils qulllificaQÕC!I prôpri:ls dll :itMdOOc pn:,lissionlll, à contellhlllimçào 

curnQJlilf e -10 plono clHGnYQlvill'l(ltllO 00 ec1Jc.1nclo 

11 5 PromoYer PE1roerill$ oom empresN do &etQr priv.adQ, PQI' meb da 

Sec:reiana de irn.:islria. oomérdlo e llJl'l$TIO do m.,nlçlplo de Sayeux. visando é 

oon1r-ataçêo de ;<wens _,,enc1zes. 

11,6 ~liar e fortaleoet 1)8feetl89 com 8 UFPB. IFPB e Sistemas, 1)8!'8 a 

ofel'la de Ct.nOS t6cnioos profissionalizantes e cursos pro6ssionalitanlt!s na 

mod.:,lidado FIC, no iimbiDodo PRONATEC. a0$ jovens na faixa olâri.l de 15 a 

29 ill'IOS, 

META 12: Estimular o õl0CMO o .i porm.,n6ncia dos osWd.lnlC'S egressos do 

&ltP'IO mécllo em Wr&O$ <kJ níV$1 1Uperiot, 00 mooo que "'° fi~I dêll ó6Cti<J.I 

(201442024►33% da poputaçao na t.alxa etMa de 18a 24 anos, lenl\êlm 8C8$90 

a eue niW!I de entino. 

Eatratég&n 

12.1 PromQ'YQf, em regime cle oolllbor.içêo oom .i U~ e o 9$1.ado • .a; 

c:ondlçOes neoe&sãrias para o 908$$0 e a permanência dos )cwen& na fabca 

elàlie de 18 a 24 anos, bem como 006 profi6$i0nals d8 ed~o que nao 

pogsuem a rormaçãc> ifidal. no et'ISino s~or publiOO, p,eterer'lciatmente, no 

setor pilblco eslitlal. 

12.2 Fomentar, cm rcgim,o do oolilbotlJçào oom a, Unitlo e o ost;;tOO, a, otertil do 

9du~ pOtilica, e graOJit-1. pnonta,tiameMt. pa,a a iormaç3,o de prof$$&0t8$ 

pn a ed~o bklce. &OOf&eudo. nas éree& de ciência& exata& e biológicas. 

~saneio o &lendimento do dénei1 de prolisalonaiS nas telef1das éreas.. 

12.3 Pr'OtYIOY8t. em reg-.ne ()()laboração com a 1.Miêo e o Estado. o 

mapeame!W> da demanda de docentes nas áreas de <:iências e1tatas e 

biolôgie.ts, bom oomo k:imont.,r a ofertil do formação do possool do nivot 

73 

$1Jperior: de$1.-c:.1d<1mente, nt1& referida$ ilrw$. viw,do .. o .. wnc1men10 do 

délicil ~ prot'iSsionais, conSiderando as t1ecessidlldes de dese.n.voMmeMO 

do i»t&, bem como do E$laOO e do Municil)K), 

12.4 ProtnOYer, em regime OOlabofa,;Ao com a União e o Estad(). es.tudos e 

pesc:,.,lsa& com protl&slonals nas unMnldade& pt'..t>llce& e pfivada&. no sentido 

de anolisar 1t nocossidllde da artic::uloçào entre form$Ção, <:urrioulo, ov.,liaçio, 

pesc:,.,lsa e mundo do b'8balh0. considerando as neoessldaóes eoonõmlcas. 

sociriis e eulturais do pais, do Eslado e do Municipio. 

12.5 Promover. em peroetla com a Ul'iêo e unPw!t&ld8Cles l)UbliCH. a realiZ8ÇêO 

do oursos pn:tl)ill<ll6rio$ ~ o Wmo N;:i,çlon• do El'l$.io Môdio 00$ ogro$$Q5 

do er,&ino médio na lat)(:a elária dos 18 aos 24 anos. bem como culros 

profi55ion,.ii5 int.er9"tldos em ingrt$$llr no ell$ino $1Jporior. 

12.6 PfolTKM!r, em pareeria com o E~ado, a intensifkaçlo da divulg:lçAo d0s 

programas do Governo Fedetal de &lanclamen10 do ensino $~rior. tais como 

o PROUNI, FIES o ouD'Os programM afins. 

12.1 Pro!TIO\'H, em teg,,ne de <dabot8Çê0 com a u n1ao. a e4)8nsl0 do 

ir.insl)OIW oscoltw p.1ra os .. iunos qu,e ~ontt'ffl o ensino suporior n.- c.-pita,1 

do estadc> e região metropolilana de Joêo Pe8808. 

12,8 Esômul...- e ~ leic., a, prlilic.l do ffl.íoio curricvla,r <lbrio;.itóno, em c;ur&O$ 

de licencitltuta plena, no et1Sino aupe,lot, no ambilo do Sis\etna municipal de 

ensino. 

12.9 Implementar, em patCerla oom o Governo Federal, l'lO Atntlito do 

MECICAPESJ\JA8. UFP8 e oulras l"l&tllui908& de ensino superior, um 

polO pa,a a oferta e deseftYOfw'nenlo de cursos de ecluca,ção a 

dlst.Ancla. visando prClln0'9'9r a formaçAo lnlcl8f do6 profl&&lonal& <la 

educaç:Jo, bem como de jowl,ns egre$SO$ do ensino tnàdio. 

META 13; Erevar a q.ialidade da ecl.Jcaçéo superior e ampiar a 

proporção do mcslrcs e douloros do corpo docente cm efetivo 

exercieio no conjunto de> Sistema munleipal de ensino a·lé o l\nal da 

dêcad.a (20"14-2024) para 50%. &endo. do tolal, no mínimo, 20% de 

dOUl0«!$ 

ESTRATEGtAS 

13.1 Prornovet'. em regime de eolabot8çêo com a Unlêo e o Est&do, a 

lormaQ3o inici.11 e eon1in.,,1.-da cios ptQli$&1on.-is técnicos 

adminiS1rMiYOs e prollsSionllis da educação em efetiYO eJtercieio no 

magistério da educaç&o bã&lca. 

13,2 Profl'IO\'Qf', em rQgime de oolabott1~ com il UniOO e o E$1tldo. o 

mape.amenlo da demal'Kla, no sentido de idenlir.ct1t o p,erc~I de 

profissionais que atuam na ecl.lcaçao basica &em a bmaçéo legal 

e:dgkJil conktmo lOB 93!,1196, bem como il sui fonnllÇflo Gfll nivvl 

de gradua,;Aoe pós-graduaçAo, IMO e stricto sensu. 

13.3 Vatorlzar. nos 00f'ICUl'$05 e prooessos &eletivos. a fofmaçto 

acad6mic:il d,c niYcl sup,crior VQltooa "° conhccimcnlo e rcdlcx!IQ d.111 

demandas do SiSiema Munieipal de EtlSino, em especial, ao nlvel 

educacional pret.endido: 

13,4 lneçntiv1u, de acordo ççm os ai~rios ostabclocidos no Plano de 

cargo, Carreira e Remur.etação - PCCR a p8'1icipa,ç60 ern CUl'90$ e 

programa& de formaçào • Pós-Graduação na ârN de etuaçào. 80$ 

intcgranlcs do quadro do m~s16rio. 

13.5 WlplemeMat em parceria com o GoYetno Federal no .Ar'rt>ito do 

MECICAPESIUAB, UFPB e outras in~uiQõe& de ens.-.o supenor, a o&8f\êl de 

cursos de pós-graduação lolo e Slricto Sensu PIW8 os profissionais. 

META 14; Elovar grilduillmomo o numero <lo m.it:ric;ulas na Pós• 

Graduaçao S111Cl0 Sensu. de modo a atl('91r até o ti'lal de> ,qulnlO 8'10 

de ~eia cio pfilno ~ de meslrcs o 10% de doutores e, ao íinilldll 

década, 50% de mewes e 20% de dOIM)l'8&. 

ESTRATÊGIAS 

,. 

" 

14.1 Estimular, a~ de> mapeamet1to da demanda por formaÇ;lio ()Of'lbf'luada, 

e Uni3o e E$1ado o1 8;)1'4)8nditem o fin.anciamenlO de oot&O& de Pó&•Gradt.1c1~ 

Slticto Sensu, po, meio das ag6nclas Oficiais de fomento. 

14,2 escmu,.-r, a pa,1ir do ma,1)$ .. mento da demanda por forma,ç:io oontinuad.-. 

a l.Miêo e Ea'lado a expansão de vagas em oursos de POS-Gt'8duação, no 

~mbilo do ~mil Ciênd.-s $C1n1 F"ronleira$, 

14,3 Aropli;w, em regime ele oolt1bor.-ç3o com.- Unitio. a ofet\êl d• PfO!r.llm.-& 

de Pós-Or8Cluaçlo Strie10 sensu, nos <:an"4)i t1ovos abencs em deootréf\da dos 

progr.1ll'ltllS de exp.1n&tio interioriz~ d.1$ rl$Õluiç,ões $1Jpelior$& pObliCil&, 

14.4 E&limul .. r, om regime 08 OQI;)~ com.- Unillo e o estado, ll$$C1Ui&il:& 

c,enlilicas e de lncwaÇ'êo, bem como a promoção da forma,çao de rec:ursos 

huma,n05 que valoril:em .- diver&id;lcle regiQl'l;)I e looêll, t116m da ~;erva,c;.3,o da 

teserva arrêlet1tal do mulieipio e geslâo de recursos hldri<lOs. 

Mota 15: G.w.lntir, em n,gime de ool,1bottlçlo entre .. Uni3o. 05 E$1.-dos. o 

OistrilO Federei e 06 Mulieipio6. no ptSZO de 1 (um) 8W'IO de 111Qêneia deste 

PME. potltii;.1 nacional do bn,-,~ ffl ptOl'i$slont1i& dil ~c:.i~ cle que 

tratam 06 lru:::iS06 1, li e Ili do caput do art. 61 da l ei rP 9.394, de 20 de 

d$Zembto de 1996, .-ssegurildo qu• lodos 05 p,ofesoort:5 e .-s P'Qíe5$0ttl5 d.1 

educação bé&lc8 possuam lormaçao espec::illca de nlvel SI.C)erk>t. obUda em 

oor$0 do liçenc:ia,llJra, na, Aroa, do oonheôrnonto ~ que atu;:1m, 
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Estr.rtêglas: 

1 s.1 lnoel\lW'ar em ,egimt de Cdaboraçào com a União e o estaoo a an,:,liaçào 

de programas petmar\erltl!S de il'lieiaç6(> il dOoênc:i!I em ~ oe lieeneiMura. a 

rrn de apritn0rar a tortnaç6o de l)fOlissiOt\ais i:,n a1uareM l'IO tna~tiO da 

ec)JeaçêO bésiee! 

1$..2 ValOl"tzar a& préllc$$ de en&lno e os e&tâglos nos 001'$06 ele form$Çllo de 

nlvel ,uperlot 006 proti$$1onlVil da e<h.~ç.1<1. Yl5t1n(I(.) .110 irab.111~ &l&te!Tlatlco 

de <1rt«:ulaç.\() Mlf• a iormtlçé,o ac;,,c16mec.:i • ;i,s C1em;inc,.,1, da ex,..~ 

b;\slc:;;I; 

15,3 Garantir a oferta de fom,açlo oon1inuada a lodos os profissiotlais da 

M.ie&ç:60 bMica, tunc1111'1'\lerttada numa oonoepçao poliliec>1)eclagõgiea que 

assegW"e a articulaçto teoria e p,rátiea, bem corno opoi,uniia, a pa11~ 
dos tneSr'T'IOt 1'108 dilet'erlleS CU!'S09 de IOtn'18Çê() C:Ol'llli'lu&da: 

15,41 8u&C8r peroerla& com as lnstll"9)ff put:,llcai& e p,ivOO• que PQ6$8m 

MOiar cur&oi& de lormai;:ao contlr..iada pera profl&&lonal& CI& ~ceçao, 

Meta 18: Formiw, em IIMII de pôs-gmdu:içào, 50% (cinquenta por como) dos 

profcHores d:i cdl.Jcaçbo bósicll, atê o Ul!imo ano de vig6ncia do PNE, e 

911t11111ir II todas (as) os (l:!ls) proíissionâs da ccfucllÇAo bàsica, íom,i,ção 

o:int-.ii.oii., em sua 6riM de a!uaçàa, oonsidenwlda n ncc~ades., 

demandas e contextualizações dos sis!emas de «isino. 

....... _,_.., -·---.... -~ .... "~--..... ----------.... ,....,__,.l'IC.•-- •-M,)-0,01.-- •---~- .. c--~c--••--•-·.,,_-•- ~-"'•-tk..,•-... __ .. _,__ .. .,._ ... ~ .. --.... --...--. -·- ·- ·-

---.. --.-
Es-tratôglu: 

" 
16.1 Consolida, o difaito, doíinlao om IDgi~ç:11,. do .iliislilmcnlo romunoraao 

doe ptotiHiOOM do q\lt'tdro do ~61.éf\o de &l).iC8ÇIO bé&iee. pet11 curaat 

pôs,graaua~o nn mocliilicllldos prnscncial o a <lis!Anola; 

16.2 &.rnu1...-o aOKSO ao pottlll eleb'õnlco do MEC para sub~ a atu~ 

doe doeente8 08 ed~ bhiee. di!l)()ribiliZendo gratuil8"1'1&1'11e Materl8i8 

dlcl/lticos e pecl;lgôgloos SI.C)lemont.aros. lncll.lSIY9 .M1,1918s com form;ilo 

&OeUIY&I; 

16.3 Criaf e eíeliYar os P,OQ!atnaS de incenlivo t P6S1,a(luaçio dos dooentes 

• d9fflills l)tOll5sionals <Sil «iUCilçto ~slcii. i,o, meio <Sil 01e,1.- de bolsa de 

estudos em inslit..ç6es privadas.. ~e p1$Y~ em lei e9P&Cil'ica. 

16.4 orcrtar alrtlYh ele oc,ny6nio e.'Ou paret!rias com 1"•;.;iões superior cuiw 

d9 pó,&-gr,u:1..1açto slflelo senso. ,X.f'1' os p,ol9"0'$S ó.i «iucaçllo ~ \ilOO o 

soglllido ano de •ncia elesle pll1no. 

16.5 F°lffll.tW eonYênios com insliluç6es pôblen p;ini okM de mo51mdo 

P'Qllwon&I aos doc:enl8edll e<lucêlç&o bé6lc9 em ttN ~Iça. 

" '" 11· V8'Qrlur os (as) p,ollss~li do fflôl!ll5Iétlo <Sils re<1• ~ de 
edUC3Çlo btsic:.a. de rorma a equiperw seu rendfflerllo m6cf10 ao dos (as) 

d9fflill$ i,tOl\sf;'lon\lls com eSOOlarlCl&d9 equPYaie,-. &C1' o nnt11 do tetcelro 8"IO 

ele 'Ãg&lcia dcsle PME. 

!,stratôglas: 

17.1. AS!MIQUIW, na IOrrna da lei, o repas!le de recurtos financeir0$ pera a 

V\llf0ril.iç3o d05 p,ofisslQnais do m .. no. rio mt"mo. cad0ffl'l8 o i,e,oe"'°"' 
estabtileciclo pelO FUNDES. 

17.2. Rewsar o Aano de Car,eira dos pro6ssioNis do magisitrio. ct,se!Vtldos 

OS Çl'\I~ e5tabel&<:lcl0$ n.i 181 11. 733, d• 1 & d9 JV"hO d• 20()8. 

,. 

17 .3, l rt$1ili,r, no .llni:lilo cto Fórum llunicil),III de Educ.aç3o. alô o M;il do 

pnmOl'O 8"Q (lo Yigênot1 d9$1$ PME. ôl comi~() pormanonte <Se 

ilCOfflPil"ht1moe* dil illUilliul~ p,ogrff$1.Vi' do ""'°' do 1)11$() ulilliill MCional 

P""' os ptOfiHiofiili$ do magi$1ório pól)liOI) da oduca~ básiCõl • OQló 

profiHionM da oducaçào n:io dooen!M. ilCOfl'Clanl\ilndo il ,vo1uçào $ill.in.11 

PQr' moe d05 indicadores d.a ~$(1,.li$;a N.lcional <lo Oomiclli0$ - PNAO. 

pcriodicamon!o diYulg;idos pol;i Fundõlçào 11'1$1iltl6o Btmoiro do G41ogr.sfi;a o 

Est.atl$ÓCôl• IBGE. para $ub$i(lia, os ór~ computo,-s n,1 r$051Mura~ , 

implomontaçàodo PCCR. 

M~ 19· GaraMa' a apllceç;io do pllV'IO de cal'f8q para 06 (li'!$) profissloNI$ <111 

edu~ tlá&lica • $Upelior l)(lblle& <1• IOdo6 o& $I5t8fl'liêl& 0$ .,.$Ino e. para o 

plano d• e&n"elra do& (a$) profl&sloNI$ da ~ceç30 bé&lca p~llca, tomar 

oomc> refirincla o pi&I() 6al.wl\11 n8dorl$I profl»ional. Cle&liOo .,., 181 fedei,1I. 1'10$ 

ltrmos dolncl&o VIII do M , 206 d.a Con$tlll.llç3o F«set8l 

16.1. Reallzar. no pnuo de até dol& anos, a a1uabçêo do plano de ctrrelra 

pa,a 06 p,oASSlon8i6 da ed~ bàsica p(,bllca. no SIS tema Munleípal de 

En&lno, tendo oomo reterênclêl o Pleo Selarlêll Nêlelonat. nnsaltanclo os três 

aspecl09 ~ na 181 do l)l90 11,738 • 06: Plano de ct,oos e C&l'l'elra 

remuneraçêo e eulHIMClade. 

1$~ . l"l)l;irn.w, no 11i;t,ema, <1• ~~o ~- .-oornpanh.wnei-, Cios 

profíHionM inici8"IO&. $UP8M510MCS0$ P0' qquipu <lo profiHion111s 

expen,ell(,e$. a fim do lvnd.wnentar. oom bilse em .wall;i~ ctowmenta<iill. ;i 

dqo~ pel;,1 M6~o ilf:IÓ5 o 051.igio probatório il OÍOICICOI", d1r.1nte 0&50 

Ptrioc.lo. c::ur&0 <19 all'QfunCiall'l$tllO <19 O$tuc.lO$ na, étea <.lo õ1111aÇ30 do (a,) 

profOHOI' (il), CClffl de$t.l(l,.IO l)ilr,I 0$ ()()f'll9Ódo$ i1 $01'8m Cll't5lf'lilÓQló O i1$ 

motoclologi"5 do on$ino de cacsa discc,lin.t: 

,. 

18,3. Asseginr, 00 Plano de C811'g0, Catreira e RemuoefflÇIO (PCCR) dos 

profisslOt'lals da educaçao, llcenças remuneradas e lnceni lvos para quallllcaçêo 

profissional, inclusive em nlvel de pó&.iJradl.laç:Ao srricfo sensu. 

18.• . ASSoCgura,r .a ni-11~ pcriódi(:;11 de wncurso pübfico pa,;i pro~mcnto de 

vagas no Sistema Munieipal de Ensino ~ garanla o pe,oetll\Jal de 90% do 

quadro eC&IIYO. pteYISIO em lei. após a eiptOY8ÇêO deste plano. 

META 19: A&.5egural'<:ondiçiõe&. no prazo de dois an06. para a 8'eti\laçào da 

gcstio dc,mo(;riJ.1ico:1 d.l E~Cilç:io, a$$0Qêl(l<1 a <:n6rios t,ôc;ni00$ de m6rito e 

dcsemponhO, à constAl3 publica e li OOtl"U'lidllde esoorar, no llmf.lito dos 

escolas publicas, pr8\'endo teeursos e 8')0io téalicoda Undlo para 1anto. 

19. 1 Fonaleoet a ge,stào democrática da educaçào p,ública. por meio de 

irl$1n,mon~ e moc.-ni$m0$ lcg.ii1,, i1 p;.1rtir dt1 Yigqtlci.i do$!o PME. 

transformando o resoluçAo exi$1CMC em lei, no locanle /Is. eleições diretas para 

geS«lfes e-scolates. 

19.2 Cooperar com o •lado e a Uniào na mplanlaçêo e ampliaçào do$ 

programas de apoio e iofmaçlo do$ (.aos) Ccnselheil"06 (a&) do Conselho de 

~nl\llmento e Controte do FUNOEB, do Ccnselho de AlimenllliÇlk> 

ESCOiar e de outros reptesenlantes edtJeaeionaiS e d:emais conselhOs de 

ac:on-.,enhamento de polltlCSS püblicas de educaÇQO; 

19.3 Elõtimular a imp4antaçtio e o fortaleci~ dOlõ grémio$ Ntudantilõ, 

tl$$89Jrt1ndo-lhe,;. il'ICIUSiYO. OSP;,ço$ adoq!.l.idos o oondiÇÕC$ de 

luneiOnamento nas esoolas, e fomenta, a Micul:,çàl> oom os conselhOs 

escolares e 01.1ttos «gãos colegiados. a partir do segu noo ano de Yigêf'leia 

deste PME: 
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ttl 4 F~l&cet o Con&ell!o ._lunleil)êll óe E~ça,o. CME. 8~ 8 

p:1t1iopaçAo no proc:osso do líscaliz.:içAo n,a ges13o ctducacion:11. 

19 & & 1mu1.w a p.w1ici~Q • a oonwllil de p,dlMlonals da t\111<:aç:4o, oo 

estuda~s e dc pais na IOrnvA!lçio dos l)f()j~s polltico1)ed&gógioos ou 

prop(l6lêls peóaQOoleêls. cufTIWOS ~. pl8l'I06 de g~ eSIOOl.lr e 

regmffllos e111:ohwes., a par1ir do primeiro ano de vig4ncia des!c PIIE:. 

19 G F,on;ilooor l)f'OCH50S do aUIQf'IOlri;!I l)O(I~. ;aclinnlSO";ICNôl e do 

gt!!llào tinanocQ nos ~bclocW!lcntos l)(t,lioos de ensino, a partir da vig6ncia 

Cle&te PME, 

19. 7 Gar.inlir a conslilulç3o o o fort.lloclmonto do 00n'Oh05 0$00la,-s, como 

i~tos de partie,i)açto e fiecalil&ÇIIO ne o,esiao e&COler, "°' Meio <1e 
P1Q9r.t1T1;1S <lt 1Qmlli'ÇêO de oon&tlh8NW e t1t~z~ <1, lt!]ls~~ per1!nente. 

assegurando oondiQõK de fw,ciooatnet1to autónomo, C,,,rante a vig6ncia do 

PME. 

META 20: A • .W O 11W$$1lme,nto pl)l;)IIOQ em tck,I~ ~lo(:I de forma i1 

atingir, no minirno, o palamar de 7% (Siel~ p0r c~lo} do Produto .,,~ 8nJIC> 

(PIB) do Pais no 5" (q.,-;,iio) ano de Y'i)êncla <l86C.a l ei e, no mlnlm<>. o 

oql.l'r.lfonlo a 10% (dez por ccnto) doPIB ao fin:il do doo6nio. 

Estrat6gias: 

20.1 A,,k.- os r~ 1&gatmen1e mcuiaoos t e~caçto. de <»1!'4)ef.6t'lei8 

dO l)O(lier p(lt)l,çQ munlot,;il, e t)u$(:ilr fonl$$ çomplemerc.ire$ (Se, fln,1nçi;11T1$n10; 

20.2 MonllOfar • aY\IIIM a 9'1k8Çl!O do$ teOUl'$0& PúbkO& em ed~ 
..,;s:inc10 li melhoria da quaidadc do ensano. 

20.3 Efollvar i1 il~ en!ro • mota$ Cio$!• PME • d9ffli11$ ln$ll'Umenloli 

O!Ç8rnenl4rio& da lklilo, do~ e do PPA. LOO e LOA muricipal. em ICldos 

0$ ntwe, ♦1,;,P$1l ♦ ffi00êlll(llldt$ óe en$.-.0. 

., 
20.4 Divulgar regularmente 08 Indicadores de Investimento e llpo de despesa 

t>et ~.-, po,i- <'lluno, f)ermi!indo tlV31i<'lr tl ellei6ncis1 e 3 erie(ic:13 (1(1 Of/$~ 

educacional oo mun5cfpio. 

20.5 Determinar recursos provenientes da receita m..ricipal para o 

financ:iamenI0 pi,blieo da eduetlção de ;ovens e adullOS f)r'OtissiOnali!ante. 

visando â melhoria des.Ia modalidade. 

20.6 Garantir a aplicação d0$ n,cursos flnanoeiros que devam ser OOSlinadoo â 

melhOrla da qualidade do ensloo, na formação e valoftzaçao do magistério e na 

~anização das e;oo&êllS municipais, 

20,7 Aplieêll na manulençào e desenVOMmeoto da educação, no minimo, 30% 

da receita lkpcla, advinda de Impostos municipais e dos transferidos pela 

Unit'io e E.slõldo, êlcre:scitfo dos 1eC1Jr'$0S provenienles do FUNDES. do &,fário 

Educaçao, de programas e con'lênios do Governo Federal. 

20.8 Planejar e aplicar recursos desmados à aqulsiçao de equipamentos e 

m(l\.en3is de t;xpedienie: m3il'IU'lenç50. ref).lr'OS, relon'f\3 e C(ltl$1fuc;;)o de 

escotas municipais. 

20.9 Instituir a autonomia da Secretaria de Educação de forma que a mesma 

administre 08 recursos r.nancelros destinados é educaçao. 

20.10. Garantir o cu~ento da lel do piso Nadonal do Magistério, oooforme 

a lei 11.738/06, 
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LISTA OE SIGLAS 

AEE, Alendmanto Eduuciomll Espcciiilcz.aclo 

ANA-AV#l&ÇIO Naelonell d8 Allabelk&ÇêO 

AHIE.8• Av.J'i;iç~ Nacionaldll Edl.lc:açào Básica 

ANA:ESC- A'1$11ê1Ç30 Naelon&l <10 RendlmfntlO E$0Cllo:Y 

CAPE:$· Coord~ do 11pcrfoiçx,11monlodo Ensino~l'ICII' 

CEFET- Centro de E<luc.-ç:io T9CIIOA0glcadi1 P.nlbil 

CNE• ConselhoN8cional de Educação 

CME• ConHlnoMuniopaldc e:~ 
CA:SS - centr0 08 R~ E lnelu$&0 5oei81 

ECA- Eslatulo d.i CNnça • do A.d0esccnkl 

EJA.-Ed~deJoYenl♦Ad~ 

EH!». Exame Nocional do Ensino Mtcf10 

" 

FUNDEF·F\ltlc:IO Na()iiOnal de Villlotl~ dO En$ln0 Fl,ll'ld;vnenl.11 • ValOll;zaçAo 
(1(11 ... 1$tiOt10 

FUNOEB· Fundo Nacional de Valorilllçào da e~ 8'sicD o Valoriuçlio do 
M11gisl&no 

1oea. h!Q<1e e>e&enYoMmentoda e~ 8341(;8 

ISGE - 1nsli11110 &11sil!iro de Geografia e E,t,t,1is1ica 

LDB- Lei o• o,,_.,. Baseda e~ 

PNE• PlanoN&CiOn&I de Edue&ç6o 

PEE• PI.ano Es!iid.ialdo E~ 

PME• Pano J.luni~l<le Eóueaçlo 

PPA> PlanoPIIJ'illnuat 
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IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstlca 

IDHM- indice de Desenvolvimento Humano 

IES- Instituto de Ensino Superior 

IGC- indice Geral de Cursos Avaliados 

MEC_ Ministério da Educação 

PDE - Plano de Desenvolvimento da Escola 

PEE- Plano Estadual da Educação 

PME- Plano Municipal de Educação 

PIB- Produto lntenno Bruto 

ProEME· Programa Ensino Médio Inovador 

SAEB - Sistema de Avaliação da Educação Básica 

SRMs- Sala de Recursos Multifuncionais 

UEPB- Universidade Estadual da Paralba 

UNIP~- Centro Universitário de João Pessoa 
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